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araújo Jorge enfrenta dificuldades estruturais
Referência no tratamento do câncer no Centro-Oeste, o Hospital de Câncer
Araújo Jorge passa por problemas na renovação dos aparelhos. Cidades 9

Insatisfação com Mabel se 
espalha na base e na oposição
Com críticas cada vez mais contundentes ao estilo autoritário
do prefeito Sandro Mabel (UB) e à condução das finanças pú-
blicas no Paço Municipal, vereadores já sinalizam desgaste
que ameaça a governabilidade do chefe do Executivo. Política 5

t
Leia nas CoLunas

Em ordem alfabética, foram ouvidos nesta terça-
feira pela 1ª Turma do Supremo Tribunal Federal
o almirante e ex-comandante da Marinha Almir
Garnier, o ex-secretário de Segurança Pública do
Distrito Federal Anderson Torres, o general da re-

serva e ex-ministro do Gabinete de Segurança Ins-
titucional Augusto Heleno, o ex-presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro, o ex-ministro da Defesa
Paulo Sérgio Nogueira e o general da reserva e ex-
ministro da Casa Civil Walter Braga Netto. Política 2

O panorama global para o setor
energético sugere aumento de
35% na demanda por bioenergia
entre 2023 e 2035, com salto entre
60% a 150%, o que exige a cons-
trução de estratégias para apro-
veitar o momento. Econômica 4

Indústrias
investem na
expansão dos
biocombustíveis

Xadrez: Celina lidera para go-
vernadora, mas Ibaneis quer
o PL na chapa
Política 2

Jurídica: Embriaguez não elide
dolo específico para a configu-
ração de crime de injúria racial
Cidades 10

Livraria: “Existe vida após o
cancelamento”, reflete Sri
Prem Baba em autobiografia
Essência 14

O que a imprensa pouco
comentou no julgamento
do “núcleo crucial”
Xadrez 2

Pesquisa Genial/Quaest revela
que 56% dos brasileiros são fa-
voráveis ao fim da reeleição
para cargos do Executivo — re-
sultado que surpreende por
reunir apoio tanto da base do
presidente Lula da Silva quanto
do ex-presidente Jair Bolsonaro.
37% se posicionaram contra e
7% não opinaram. Política 6

Maioria dos
brasileiros quer
fim da reeleição

1ª Turma do STF interroga
Jair Bolsonaro e “núcleo
crucial” da trama golpista

Alex Malheiros/Prefeitura de Goiânia

nem lula, nem Bolsonaro:
o que as pesquisas dizem

Wilson Pedroso
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o desafio do uso do celular
na escola e em casa
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Após quatro anos de queda consecutiva, Goiás voltou a registrar crescimento nos nascimentos em 2025, o que
sinaliza para um novo ciclo de expansão populacional, impacta diretamente o mercado local de produtos para

cuidados infantis e aquece setores como higiene, alimentação e cosméticos para recém-nascidos. Negócios 17

Goiás tem alta na natalidade e aquece setor de cuidados

Desde que assumiu a prefei-
tura, Sandro Mabel tem apos-
tado em ações de zeladoria
para reforçar a imagem de
uma gestão eficiente e ágil.
Semáforos instalados e muti-
rões se tornaram marcas da
gestão. Mas o que salta aos
olhos é a ausência de entrega
das grandes obras estruturan-
tes prometidas ainda em cam-
panha. Cidades 10

Goiânia ganha
maquiagem, sem
obras prometidas

O governo Lula anunciou que
pretende tributar em 5% os in-
vestimentos hoje isentos de Im-
posto de Renda, como as Letras
de Crédito Imobiliário e Letra
de Crédito do Agronegócio. A
medida tem como objetivo au-
mentar a arrecadação diante
da provável revogação do au-
mento do Imposto sobre Ope-
rações Financeiras. Economia 4

Lula quer tributar
LCI e LCA em 5%
no lugar do IOF

Cristiano Borges, André Saddi e Rômulo Carvalho

Divulgação
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Raunner Vinicius Soares 

Na sala de sessões da Pri-
meira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), nesta ter-
ça-feira (10), teve início o se-
gundo dia dos interrogatórios
na ação penal que apura a ten-
tativa de golpe de Estado do
chamado “Núcleo Crucial”. A
audiência foi conduzida pelo
relator da ação, o ministro Ale-
xandre de Moraes. Em nome
da acusação, participou o pro-
curador-geral da República,
Paulo Gonet. E, integrando o
colegiado, o ministro Luiz Fux. 

Em ordem alfabética, foram
ouvidos o almirante e ex-co-
mandante da Marinha Almir
Garnier, o ex-secretário de Se-
gurança Pública do Distrito Fe-
deral Anderson Torres, o ge-
neral da reserva e ex-ministro
do Gabinete de Segurança Ins-
titucional Augusto Heleno, o
ex-presidente da República Jair
Bolsonaro, o ex-ministro da
Defesa Paulo Sérgio Nogueira
e o general da reserva e ex-
ministro da Casa Civil Walter
Braga Netto. 

O almirante Almir Garnier
apontou, durante o interroga-
tório, que o episódio do 8 de
janeiro foi muito triste: “Não

havia, pelo menos que tivesse
chegado ao meu conhecimento,
antes da minha passagem de
cargo, nenhuma indicação de
que haveria alguma organiza-
ção orquestração, movimen-
tação como aquela que ocorreu
no dia 8 de janeiro. A tal ponto
que eu me lembro bem desse
dia: estava em casa assistindo
a televisão e comecei a ficar
chocado com aquilo. Foi para
mim uma cena muito forte.
Eu fiquei muito chocado. Tive
até consequências físicas, por-
que foi algo muito triste. Muito
triste e a nação brasileira real-
mente não precisava disso”,
afirmou. 

O ministro do Gabinete de
Segurança Institucional do ex-
presidente escolheu permanecer
calado frente ao ministro Ale-
xandre de Moraes. Negou qual-
quer envolvimento com o plano
golpista. Também disse que não
tinha conhecimento dele. 

Jair Bolsonaro  
O ex-presidente da Repú-

blica negou que tivesse se en-
volvido em qualquer plano
para tentar dar um golpe de
Estado. Reconheceu as palavras
de baixo calão contra o minis-
tro Alexandre de Moraes e pe-

diu desculpas. “Em hipótese
alguma. Não existe isso. Se nós
fossemos prosseguir em um
estado de sítio e de defesa, as
medidas seriam outras. Não
tinha clima, não tinha oportu-
nidade e não tinha uma base
minimamente sólida para fazer
qualquer coisa”, respondeu
Bolsonaro.  

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública do governo
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), Anderson Torres, disse
que o protocolo de segurança
não foi seguido no episódio do
8 de janeiro. Na época do fato,
ocupava o cargo de secretário
de Segurança do Distrito Fe-
deral (DF). “Quando li esse pro-
tocolo à tarde que assinei, falei:
‘Esse protocolo está de bom
tamanho, para as informações

que a gente tem’. Porque ele
era um protocolo que chamo
de gravoso. E realmente, mi-
nistro [Alexandre de Moraes],
houve uma falha grave no
cumprimento desse protocolo.
É por isso que digo ao senhor:
fui surpreendido com isso no
domingo. Quando vi o que es-
tava acontecendo aqui no do-
mingo tive informações, pe-
daços de informações, porque
estava num parque na Disney”,
explicou. 

“Quando tive a informação,
eles [os manifestantes] já ti-
nham entrado no Congresso e
no Palácio do Planalto. Eu de-
sesperado, ‘manda uma men-
sagem para o meu secretário-
executivo’, uma mensagem que
inclusive foi mal interpretada
que falei: ‘não deixe chegar

ao Supremo’, porque o Supre-
mo ainda estava preservado
naquele momento. Mandei
essa mensagem para o meu
secretário-executivo e liguei
diversas vezes para o coman-
dante da PM para perguntar
para ele o que estava aconte-
cendo”, ressaltou.  

“Só uma observação, por
favor. Uma frase que sempre
falei nos meus depoimentos e
que eu não disse aqui, mas
faço questão de dizer: se o Pro-
tocolo de Ação Integrada, o
PAI, tivesse sido cumprido à
risca, o 8 de janeiro não teria
acontecido em Brasília. O se-
nhor [se referindo ao ministro
Alexandre de Moraes] pode
ter certeza disso”, finalizou
Anderson Torres. (Especial
para O Hoje)

Anderson Torres: “Se o Protocolo de Ação Integrada (PAI) tivesse 
sido cumprido à risca, o 8 de janeiro não teria acontecido em Brasília” 

“Muito triste. E a nação brasileira
realmente não precisava disso”, 
diz o almirante da marinha Almir
Garnier sobre o 8 de janeiro

Moraes interroga Garnier, Torres,
Heleno, Bolsonaro e Braga Netto 

Gustavo Moreno/STF
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O que a imprensa pouco 
comentou sobre o julgamento 
do “Núcleo Crucial” 

Apesar de a maioria dos veículos de imprensa optarem
por mostrar o pior lado dos depoimentos do julgamento
do “Núcleo Crucial” por tentativa de golpe, o tenente-co-
ronel Mauro Cid, que fez acordo de delação premiada,
alegou que nunca teve contato com nenhuma liderança,
nenhum financiador: “Sabíamos o que estava acontecendo
pelas mídias sociais, mas o núcleo interno não mantinha
contato com ninguém”.  

O general Augusto Heleno, o ex-ministro Anderson
Torres e o ex-presidente Jair Bolsonaro, no mesmo sentido,
disseram que souberam dos fatos ocorridos na Praça dos
Três Poderes pelas redes sociais e outras mídias. Um ar-
gumento que tem sido levantado desde o início pelas de-
fesas é que o Supremo Tribunal Federal (STF) não consegue
provar muitos dos fatos apontados nas acusações. Há
uma observação a ser feita nos interrogatórios até aqui:
todos, até os levantados por meio de mensagens e depoi-
mentos, não conseguem ligar os réus aos chamados atos
antidemocráticos do 8 de janeiro.  

Obviamente, se percebe que, pelo histórico, o ministro
Alexandre de Moraes provavelmente condenará o grupo
à prisão. Mas o que não se pode perder de vista é que se
houver realmente uma condenação, que seja provado o
envolvimento nos atos. Uma vez que o Brasil passar a
condenar qualquer especulação criminosa, a sociedade
estará em um caminho muito perigoso, visto que em
qualquer sociedade que almeja ser livre, ou se proclame
como tal, se condena ações e não desejos incipientes.
(Especial para O Hoje)

Celina lidera para governadora,
mas Ibaneis quer o PL na chapa

Pesquisa de intenção de votos realizada pelo Paraná Pes-
quisas entre os dias 31 de maio e 4 de junho, divulgada
nesta segunda-feira (9), sobre a intenção de votos para o
Governo do DF e ao Senado, aponta a vice-governadora
Celina Leão (PP), que é pré-candidata ao governo em 2026,
disparada à frente dos concorrentes com média de 36% em
todos os cenários. Quanto ao Senado, a ex-primeira-dama
do País, Michelle Bolsonaro (PL), é franca favorita com
42,9%, seguida pelo governador Ibaneis Rocha (MDB), com
36,9%, e a senadora Leila Barros (PDT), 26,7%.

Embora a eleição só aconteça daqui a 15 meses, essa ten-
dência pode ser alterada, haja vista que existem outros pre-
tendentes ao Palácio do Buriti e ao Senado. Entre os cotados
estão as deputadas federais Bia Kicis (PL) e Erika Kokay
(PT). Do lado da oposição, no campo da esquerda, dois
blocos ensaiam desbancar Celina do favoritismo. Um de
centro-esquerda, que tenta aglutinar PSB, PDT, PSOL, PCdoB,
PV e Rede, e, na outra ponta, o PT. No meio dessa disputa,
encontra-se o PL que, até prova em contrário, tem o senador
Izalci Lucas na disputa para governador.

Embora tenha pontuado mal no Paraná Pesquisas,
Izalci segue o plano, ou seja, aguarda um sinal de apoio
de Jair Bolsonaro. Mas o fator amizade de Celina Leão

com Michelle pode atrapalhar
Izalci e a deputada federal Bia
Kicis. Caso Michelle convença

Bolsonaro em se ali-
nhar ao MDB de Iba-
neis, ao PP de Celina
e ao Republicanos

de Marcos Pereira,
esse arranjo será
meio caminho an-

dado para Ibaneis
chegar ao Senado.

Fred Linhares
Outro nome que aparece em se-

gundo lugar para governador do DF é
o do deputado federal Fred Linhares
(Republicanos). A Paraná Pesquisas
apurou que Linhares tem 21,5% na in-
tenção de voto. Outra incógnita é o ex-
governador José Roberto Arruda (PL),
que crava 15,3% na intenção de voto.
Detalhe: sem dizer que é candidato.

Foco no Senado
O PL foca em manter ou ampliar a

bancada de deputados federais e a do
Senado, por isso, não está descartada
a ideia de Bia Kicis ser o segundo voto
de Michelle Bolsonaro. Nesse caso, fica
mais difícil para Ibaneis, mas ele tem
a máquina na mão e, se Celina conti-
nuar líder das pesquisas, vira uma
puxadora de votos para Ibaneis.

Leila, o perigo
A surpresa que pode atrapalhar

os planos de Ibaneis Rocha é a sena-
dora Leila Barros (PDT), que aparece
com 29,7% das intenções de voto. Se
ela seguir nessa toada e o PL lançar
uma chapa puro sangue, pode atra-
palhar os planos de Ibaneis e de
Erika Kokay (PT).

Cristiomário educador
O prefeito de Planaltina de Goiás,

Cristiomário Medeiros (PP), recebeu,
nesta terça-feira (10), o prêmio ‘Leia
2025’ e passa a figurar entre as 150
melhores do Estado e entre as 12 na
região do Entorno. “É um momento
de muita alegria e orgulho para nossa
cidade: 12 escolas da nossa rede estão
entre as 150 melhores do Estado no
Prêmio Leia 2025 e cada uma será
contemplada com R$ 80 mil em inves-
timentos pedagógicos. Esse resultado
é fruto do trabalho incansável dos
nossos professores, da dedicação dos
nossos alunos e da parceria sólida
com o Governo de Goiás, por meio do
programa AlfaMais”, comemorou.

O que fazer com Bia Kicis e Izalci?
Ao trazer o Republicanos para disputar a vaga de vice na

chapa de Celina Leão, sobra para o PL apenas uma vaga ao Se-
nado. Nessa composição, a deputada federal e presidente PL
do DF, Bia Kicis, teria que disputar a reeleição. Quanto a Izalci,
restaria somente a vaga para deputado federal. Esse é o sonho
do grupo liderado por Ibaneis. No entanto, vai depender muito
dos acontecimentos externos, principalmente o julgamento
dos bolsonaristas no STF.

Xadrez
Wilson Silvestre

Transparência em falta – A questão da transparência sobre os supersalários
nos Poderes, principalmente no Judiciário, tem sido um desafio aos cidadãos
que pagam a conta das excelências. Lula está disposto a mexer nesse vespeiro,
conforme fala do deputado federal Lindbergh Farias (PT-RJ). A conferir.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner vinicius soares

Ton Molina/STF
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O desafio do uso do 
celular na escola e em casa

Wilson Pedroso

O brasileiro está cansado da polarização. Os
eleitores, cada vez mais exigentes, querem mais
do que a simples disputa ideológica rasa entre es-
querda e direita. As pessoas querem debater o
país com equilíbrio. Nesse contexto, Lula e Bolso-
naro, principais símbolos da briga radicalizada,
acabaram tendo suas imagens desgastadas e en-
fraquecidas. E a opinião pública já vem senten-
ciando: para 2026, nem Lula, nem Bolsonaro. O
eleitorado pede novos nomes.

Esse cenário já vem sendo desenhado há al-
gum tempo, com a baixa tolerância dos eleitores
em relação ao atual Governo. Pesquisas mostram
sucessivas quedas na aprovação no atual man-
dato de Lula, que não conseguiu repetir os bons
resultados do passado, quando os índices de
pobreza foram reduzidos, os benefícios sociais
foram turbinados e o poder aquisitivo da classe
trabalhadora foi ampliado.

Desta vez, a “picanha” ficou na promessa e,
às vésperas de um ano eleitoral, o Governo
ainda foi obrigado a anunciar o aumento do
IOF, medida que, na prática, representa dificul-
dades de acesso ao crédito. O problema é que o
eleitor não perdoa. Levantamento divulgado
nos últimos dias revelou um dado novo e im-
portante: 66% dos brasileiros são contra a can-
didatura do presidente Lula à reeleição em 2026.
Apenas 32% apoiam seu nome para a disputa;
um percentual baixo que mostra uma mudança
importante no comportamento do eleitor.

Isso porque, até pouco tempo, apesar da
baixa aprovação do Governo, Lula vinha se
mantendo com bons desempenhos nas pesquisas
em relação a todos os possíveis candidatos da
direita. De algum tempo para cá, no entanto,
essa lógica mudou. Agora os dados revelam
que o petista está tecnicamente empatado com
nomes como os do governador Tarcísio de Frei-
tas, da ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro e
do governador Ratinho Júnior.

Se por um lado Lula não encontra apoio dos
eleitores, por outro Jair Bolsonaro também não
está em seus melhores dias. No total, 65% dos
brasileiros são da opinião de que o ex-presidente
deve abrir mão de concorrer e apoiar outro can-
didato. Parte disso se deve ao fato de ele estar
inelegível até 2030, fato que inegavelmente res-
pinga na imagem que construiu no passado e
que agora não se sustenta.

Pesquisas são um retrato do momento, isso
é inegável. Mas sucessivas pesquisas, quando
avaliadas em conjun-
to, nos revelam ten-
dências. Esquerda e di-
reita precisam agora
ter inteligência para
fazer a interpretação
estratégica daquilo
que os dados estão nos
revelando: o humor do
eleitorado mudou. Um
fato que não pode ser
ignorado.

Ana Claudia Favano

Em vigor desde 31 de janeiro deste ano, a Lei
nº 15.100/2025, que restringiu o uso de celulares
nas escolas brasileiras, não têm sido cumprida
por 63% dos estudantes do Ensino Médio, que
afirmam ainda levar o aparelho celular para a es-
cola todos os dias - conforme apontou pesquisa,
divulgada recentemente, da iniciativa
Equidade.info em parceria com a Frente Parla-
mentar da Educação.

É um número alarmante que escancara a de-
pendência digital que nossa sociedade vive desde a
popularização dos smartphones na década de 2010.
Educadores veem diariamente no dia a dia escolar
como o acesso constante à tecnologia não só reduziu
a autonomia individual de crianças e adolescentes,
mas também substituiu interações presenciais, afe-
tando a qualidade das relações familiares.

O não cumprimento da lei – criada para proteger
justamente aqueles que a descumprem - leva a
uma reflexão que especialistas da área já se fazem
há bastante tempo sobre o tema. Muito além de
proibir ou permitir, a questão mais importante e
desafiadora é como integrar os dispositivos ao
ambiente escolar sem comprometer os pilares da
formação pedagógica, sócio emocional e ética das
crianças e adolescentes.

A autonomia humana é construída por meio
de experiências reais, discussões críticas e vivências
que exigem o uso da razão e a tomada de decisões
responsáveis. A dependência digital tem contri-
buído para a não formação dessa autonomia, re-
sultando em uma geração que está desaprendendo
a pensar criticamente, que não consegue tomar
decisões justas e assertivas, e que aceita passiva-
mente ideias impostas, demonstrando desatenção
e desinteresse nas relações interpessoais.

Infelizmente, o Brasil se destaca entre os
países com o maior tempo de conexão digital, e
os efeitos dessa realidade são cada vez mais vi-
síveis: crescimento de crimes virtuais sexuais e
de cyberbullying; aumento nos casos de depres-
são; isolamento social e agressividade e dificul-
dades na regulação emocional, tanto em crianças
quanto em jovens e adultos.

A saúde mental e emocional no ambiente es-
colar tem sido negligenciada por décadas, com
investimentos ineficazes que não resultam em
transformações significativas. O crescimento alar-
mante de problemas emocionais entre crianças e
jovens reflete essa falta de atenção ao desenvol-
vimento socioemocional. O desempenho acadêmico
tem sido priorizado em detrimento da saúde
mental na maioria das escolas, o que agrava os
sintomas que afetam a aprendizagem.

No contexto escolar, portanto, torna-se impe-
rativo que os profissionais da educação estejam
preparados para compreender a dependência di-
gital e agir de forma eficaz, debatendo e imple-
mentando medidas concretas. As escolas têm a

responsabilidade de promover programas de con-
vivência e desenvolvimento da formação ética,
moral e socioemocional; possibilitando que a res-
trição do uso do celular seja efetivada e com-
preendida pelos próprios alunos como funda-
mentais para o seu desenvolvimento saudável no
contexto curricular. Tais iniciativas devem ainda
apresentar a importância da educação midiática
aos jovens de maneira fundamentada.

Porém, se a família não fizer o seu papel de re-
gulação, todo o esforço da escola será em vão. Os
alunos chegam em casa e podem acabar descon-
tando o tempo que ficaram longe dos dispositivos
e agravar ainda mais a sua dependência; pois fi-
carão ainda mais tempo usando o aparelho celular,
tomando espaço onde deveriam conviver com
suas famílias, estudar, ler e dormir.

Jonathan Haidt, renomado psicólogo social e
especialista em psicologia da moralidade - autor
do livro “A Geração Ansiosa” e um dos maiores
pensadores sobre o impacto das telas para o de-
senvolvimento humano - sustenta que nenhuma
criança ou adolescente deveria ter celular antes
dos 14 anos nem acesso à internet antes dos 16.

A escola pode atuar pela proibição do uso do
celular no ambiente da sala de aula, mas o jovem
continua tendo acesso em casa a um mundo on-
line vasto desconhecido, pela palma da mão.
Por isso, o movimento de conscientização deve
se estender às famílias. É fundamental que os
pais, responsáveis e cuidadores compreendam
a necessidade de participar e fomentar ações
ativamente também no ambiente familiar, pro-
movendo um retorno à convivência de qualidade
e ao bem-estar coletivo.

É urgente resgatar a comunicação face a
face, implementar estratégias planejadas que
incentivem as intera-
ções sociais presenciais
saudáveis e orientar o
uso consciente da tec-
nologia, promovendo o
retorno e desenvolvi-
mento de habilidades
de relacionamento e co-
municação que foram
comprometidas pelo
uso excessivo de dispo-
sitivos digitais.

Wilson Pedroso é analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

Ana Claudia Favano é espe-
cialista em Psicologia Posi-
tiva e gestora da Escola In-
ternacional de Alphaville

Nem Lula, nem Bolsonaro: 
o que as pesquisas dizem

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. das Aracárias, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Junho Vermelho
A campanha tem como objetivo incentivar a

doação de sangue, que é uma das ações mais im-
portantes que podemos praticar pelo próximo. É
um gesto simples, mas repleto de significado, que
contribui para o tratamento de diversas doenças e
salva vidas. Diariamente centenas de pessoas ne-
cessitam de transfusão de sangue por diferentes
motivos. Assim, a doação pode salvar a vida de
pessoas em casos de cirurgias, transplantes, situações
de urgência e emergência, no tratamento de doenças
como anemia e leucemia, além de manter os bancos
de sangue abastecidos. Se você tem entre 16 e 69
anos, se torne um doador é simples e seguro.

Raphael José
Senador Canedo

{
Em hipótese

alguma. Não existe

isso. Se nós

fossemos prosseguir

em um estado de

sítio e de defesa, as

medidas seriam

outras. Não tinha

clima, não tinha

oportunidade e não

tinha uma base

minimamente

sólida para fazer

qualquer coisa”

Jair Bolsonaro (PL), ex-presidente da
República, ao negar na última terça-
feira (10) que o ex-comandante da Ma-
rinha Almir Garnier tenha colocado as
tropas da força à disposição para a de-
cretação de medidas golpistas que re-
verteriam o resultado das eleições de
2022. As declarações de Bolsonaro
foram feiras durante interrogatório na
ação da trama golpista. O ex-presi-
dente é o sexto réu interrogado pelo
ministro Alexandre de Moraes, relator
do processo, desde segunda-feira (9).
“Em nenhum momento eu agi contra a
Constituição. Joguei dentro das quatro
linhas o tempo todo, muitas vezes me
revoltava, falava palavrão, falava o que
não deveria falar. No meu entender, fiz
aquilo que tinha que ser feito.” (ABr)

@jornalohoje
no interrogatório desta semana, Mauro
Cid afirmou que Jair Bolsonaro não só leu
a minuta do golpe, mas também a teria
“enxugado”, ou seja, reduzido o conteúdo
do documento original. Apesar dessas al-
terações, segundo Cid, a prisão do ministro
Alexandre de Moraes seria a única medida
mantida no plano. o depoimento ocorreu
durante a investigação da trama golpista
para esclarecer os detalhes do planeja-
mento e a participação dos envolvidos. 

@ohoje
A Assembleia legislativa de Goiás (Alego)
sediará o 1º Congresso Goiano de direito
econômico nos dias 12 e 13 de junho. o
evento contará com a presença dos minis-
tros do supremo Tribunal Federal (sTF),
dias Toffoli e Gilmar Mendes; do procura-
dor-geral da república (PGr), Paulo Gonet;
e do governador de Goiás, ronaldo Caiado
(união Brasil). Curtiu a publicação a leitora.

Ana Paula Melo (@anapaulamelo_99)
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“Vivemos um momento ímpar da con-
tribuição para a construção de um modelo
brasileiro para descarbonização, especial-
mente promissor para o mercado de bio-
energia”, afirma Andres Guevara de la Veja,
CEO da bp bioenergy. Na sua visão, “o pro-
grama Combustível do Futuro e a recente
confirmação técnica da viabilidade do E30
(mistura de 30% do etanol na gasolina)
abrem espaço para a formação de demanda
para novos biocombustíveis”, considerando
que o novo marco legal, ao fixar mandatos
com percentuais obrigatórios de adição de
biocombustíveis a produtos fósseis, “garante
segurança para o setor”.

Criada a partir da compra pela bp da
participação de 50% da Bunge na antiga
BP Bunge Bioenergia em junho do ano pas-
sado, a bp bioenergy, empresa, “já nasceu
como uma das líderes do setor de bioenergia
no Brasil”, registra Veja, somando capaci-
dade para 32,0 milhões de toneladas de
cana por safra e potencial para o equivalente
a 51 mil barris diários de etanol em suas
11 unidades instaladas em cinco Estados.
Globalmente, acrescenta Veja, a bp revisou
sua estratégia, colocando “o Brasil e a bio-
energia numa posição-chave”.

Como parte dessa revisão estratégica, a bp
bioenergy estabeleceu como objetivo avançar
“para além do etanol, do açúcar e da bioele-
tricidade”, conforme Veja, em busca de “opor-
tunidades imediatas tanto em áreas como

biogás e novos mercados quanto em novas
tecnologias, a exemplo do Alcohol to Jet”, que
contempla rotas tecnológicas para a produção
de combustível sustentável de aviação (SAF)
a partir de etanol. O panorama global para o
setor energético desenhado pela bp sugere
um aumento de 35% na demanda por bio-
energia entre 2023 e 2035, com salto entre
60% a 150% no mesmo intervalo para o con-
sumo de biocombustíveis, com o biogás tri-
plicando sua participação na demanda total
para 3%, o que reforça a relevância de definir
estratégias para aqueles setores.

Produtividade
No momento, a empresa tem focados

seus investimentos no País no aumento da
produtividade, conforme Veja, combinando
principalmente agricultura regenerativa e
digitalização de processos e de operações.
A primeira vertente desses investimentos
contempla a adoção de insumos biológicos
e de coprodutos do processo industrial,
“como fertirrigação, cinzas e torta de filtro”
(igualmente utilizada como fertilizante).
Com avanço da conectividade no campo e
uso de recursos de inteligência artificial e
internet das coisas, entre outras ferramentas,
acrescenta Veja, a empresa integrou “pro-
cessos e sistemas de planejamento, inteli-
gência, monitoramento e controle de serviços
e equipamentos, de forma remota e em tem-
po real”, na plataforma SmartHub.

2 O Grupo Potencial investe
em torno de R$ 3,0 bilhões
para dobrar sua capacidade
de produção de biodiesel
para 1,8 bilhão de litros até
o final de 2026, detalha seu
vice-presidente, Carlos
Eduardo Hammerschmidt. O
projeto, já com 40% das obras
concluídas, contempla uma
terceira unidade de biodiesel
e a primeira planta de óleo
de soja do grupo, com capa-
cidade para 3,5 mil toneladas
por dia, a expansão da pro-
dução de glicerina refinada
de 45 mil para 100 mil tone-
ladas por ano, e a instalação
de um sistema de dutos que
deverá incrementar a logís-
tica do complexo.
2 Conforme Hammers-
chmidt, o primeiro duto irá
transportar entre 50,0 mi-
lhões a 100,0 milhões de litros
de biocombustível por mês
desde o complexo industrial
instalado no município de
Lapa até o pool de distribui-
ção em Araucária, onde a Pe-
trobrás opera a Refinaria Pre-
sidente Getúlio Vargas (Re-
par), que responde por quase
12% da produção nacional
de derivados de petróleo. Um
segundo duto trará gás do
complexo petroquímico para
alimentar as caldeiras da Po-
tencial em Lapa, numa par-
ceria com a Companhia Pa-
ranaense de Gás (Compagas).
“Vamos fazer cogeração e
produzir nossa própria ener-
gia”, anota o empresário.

2 Se a aprovação da Lei
do Combustível do Futuro
trouxe mais segurança aos
investimentos, observa Ham-
merschmidt, o congelamento
da mistura de biodiesel no
diesel em 14% deixa o setor
preocupado. A medida tende
a estimular a compra de die-
sel importado para suprir a
demanda doméstica e, na
sua avaliação, a menor ras-
treabilidade das importações
pode tornar o mercado mais
suscetível a fraudes, com ris-
cos para a operação de em-
presas regulares e mesmo
para o transporte de pessoas
e cargas.
2 As queimadas ocorridas
no interior paulista no ano
passado reduziram o volume
de cana destinado à moagem
no grupo São Martinho em
quase 5,5% na comparação
entre 2025 e 2024, para algo
em torno de 21,8 milhões
de toneladas, segundo Felipe
Vicchiato, diretor financeiro
e de relações com investi-
dores. Esse fator, prossegue
ele, “influenciou diretamen-
te a destinação da matéria-
prima e resultou em uma
maior produção de etanol
em detrimento ao açúcar,
em relação ao nosso plane-
jamento inicial”.
2 A produção de etanol de
cana cresceu em torno de
6,5%, superando ligeiramen-
te 1,0 bilhão de litros. No to-
tal, incluindo o biocombus-
tível obtido a partir de milho,

o grupo produziu quase 1,2
bilhão de litros, num avanço
de 8,9%. A se conformar a
adoção do B30 ainda neste
ano, Vicchiato acredita que
a medida tenderia a “ampliar
a demanda pelo biocombus-
tível, o que pode representar
um fator positivo para escoar
o volume adicional de etanol
de milho que será produzido
esse ano”.
2 Em agosto próximo,
adianta Vicchiato, a São Ma-
rinho espera colocar em fun-
cionamento sua primeira
planta de biometano, em fase
final de implantação anexa
à unidade de Santa Cruz, em
Américo Brasiliense (SP), com
capacidade para aproxima-
damente 15,6 milhões de me-
tros cúbicos normais (Nm³).
2 Com financiamento do
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) e da Financia-
dora de Estudos e Projetos
(Finep), a planta deverá re-
ceber investimentos de R$
250,0 milhões, cobrindo des-
de a instalação de biodiges-
tor (lagoas), equipamentos
de purificação e dessulfuri-
zarão do biogás em biome-
tano até sistemas de com-
pressão e interligação com
a rede de distribuição. O
biometano será produzido
a partir da biodigestão da
vinhaça, um coproduto do
processo de fabricação de
etanol, detalha Vicchiato.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústrias investem na expansão 
da produção de biocombustíveis

BALANÇO
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Letícia Leite 

O governo federal anunciou, neste domingo (8), que
pretende tributar em 5% os investimentos atualmente
isentos de Imposto de Renda (IR), como as Letras de Crédito
Imobiliário (LCI) e Letra de Crédito do Agronegócio (LCA).
A medida tem como objetivo aumentar a arrecadação
pública, diante da provável revogação do recente aumento
do Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), que gerou
forte reação do mercado e do Congresso Nacional. Além da
taxação das LCIs e LCAs, o pacote fiscal inclui o aumento
da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) de
9% para até 20% para instituições financeiras — incluindo
fintechs — e a elevação da taxação sobre apostas esportivas
de 12% para 18%.

A proposta de medida provisória deve ser oficializada
após o retorno do presidente Lula da viagem à França.
Ainda não está definido se a taxação incidirá apenas sobre
novos investimentos ou também sobre os já existentes.
Também não está claro se outros ativos de renda fixa
isentos, como Certificado de Recebíveis Imobiliários (CRIs),
Certificado de Recebíveis do Agronegócio (CRAs), debêntures
incentivadas e até a poupança, serão incluídos. A LCA é
hoje uma das principais fontes de financiamento do setor
agropecuário. Segundo Leonardo Machado, gerente técnico
do Instituto para o Fortalecimento da Agropecuária de
Goiás (Ifag), a mudança pode prejudicar seriamente o
acesso ao crédito rural em todas as escalas: “Hoje, a LCA, a
letra de crédito do agronegócio, é a principal fonte de re-
cursos para o crédito rural. É por meio dela que os bancos
que operam o crédito rural buscam recursos para poder
financiar o agro, seja custeio, seja investimento. No mo-
mento em que você prejudica essa ferramenta, logicamente
vai prejudicar a principal ponte de recursos e possivel-
mente dificultar cada vez mais o acesso de recurso ao
produtor rural ao crédito. Não só ao grande produtor
rural, mas também para o pequeno e o médio”.

Leonardo ainda alertou para o cenário atual enfren-
tado pelos produtores: “O setor que sofre neste momento
com uma redução de receita, aumento dos custos e re-
dução nos preços dos produtos agropecuários”, afirma
o gerente. “Se ocorrer realmente a taxação, é previsto
já que a gente pode ter uma redução nos investimentos
em LCA e, consequentemente, menos recursos para o
crédito. E aí o produtor vai ter que buscar outras opções
de crédito, que não sejam as bancárias e as relacionadas
ao crédito rural, impactando ainda mais no seu custo
de produção. Esperamos que o governo volte atrás
nessa medida”, continua.

No entanto, o anúncio da taxação provocou reação
imediata do setor agropecuário. Segundo a Frente Par-
lamentar da Agropecuária (FPA), aproximadamente
42% do financiamento da safra brasileira vem de fontes
privadas, e 43% desse total se origina nas LCAs. Em
abril de 2025, essas letras somaram R$ 559,9 bilhões. Só
no primeiro trimestre, o estoque de LCIs e LCAs na B3
atingiu R$ 979,1 bilhões, com boa parte destinada ao
agronegócio. A FPA também criticou duramente a pro-
posta: “Mais uma vez, o ajuste fiscal foca apenas na arre-
cadação, sem enfrentar despesas obrigatórias nem revisar
privilégios. Enquanto LCIs e LCAs serão taxadas, outros
títulos permanecem isentos, sem critérios claros que jus-
tifiquem a diferenciação”, destacou em nota.

Além do agro, investidores individuais também serão
impactados. Produtos hoje isentos — como CRI, CRA, de-
bêntures incentivadas e poupança — ainda não foram
confirmados na proposta, mas seguem sob análise. Outras
medidas anunciadas pelo governo incluem a revisão do
IOF, como: redução do IOF sobre crédito para empresas;
Corte de 80% nas operações de risco sacado; Isenção do
IOF para retorno de investimentos estrangeiros diretos;
Cobrança mínima sobre Fundos de Investimento em
Direitos Creditórios (FIDC) e redução de IOF sobre seguros
VGBL (com prêmio por sobrevivência).

A “crise do IOF” começou com o decreto que previa
aumento no imposto sobre operações de crédito, câmbio
e cartões internacionais. Diante da reação negativa, o
governo recuou parcialmente no mesmo dia, retirando
a alta sobre fundos no exterior — o que já impactou em
R$ 1,4 bilhão a menos de arrecadação prevista. Com crí-
ticas do Congresso e do mercado, o governo tenta agora
uma solução alternativa, mas enfrenta resistência do
setor produtivo, que vê na proposta uma ameaça à esta-
bilidade do crédito rural e à segurança alimentar do
País. (Especial para O Hoje)

Proposta também prevê aumento da CSLL para 
bancos e taxação maior sobre apostas esportivas

A inflação em Goiânia voltou
a ganhar força em maio. Após
a desaceleração observada em
abril (0,14%), o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) na capital subiu para
0,49%, marcando a maior va-
riação dos últimos três meses e
o maior índice para o mês desde
2021, quando chegou a 0,79%.
O resultado contrasta com o ce-
nário nacional, que apontou
desaceleração da inflação para

0,26%, queda de 0,17 ponto per-
centual (p.p.) em relação a abril
(0,43%). Na comparação com
maio de 2024, quando Goiânia
registrou deflação de -0,06%, o
aumento foi de 0,55 p.p. Com
isso, o acumulado de 12 meses
na capital subiu de 5,13% para
5,71%, superando o índice na-
cional (5,32%) pela primeira
vez em três meses. No acumu-
lado do ano, a inflação goia-
niense soma alta de 2,08%, en-

quanto o Brasil registra 2,75%.
A aceleração do IPCA em

Goiânia foi impulsionada prin-
cipalmente pelo grupo Trans-
portes, o de maior peso no ín-
dice local, que teve alta de 1,61%
em maio. O destaque ficou por
conta dos combustíveis de veí-
culos, com aumento de 3,80%.
O etanol subiu expressivos
8,27%, superando a gasolina
(3,21%). (Letícia Leite, especial
para O Hoje)

Inflação sobe 0,49% em maio e
tem maior alta no mês desde 2021

Governo quer
tributar LCI 
e LCA em 5% para
compensar recuo
no aumento do IOF

Freepik
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Bruno Goulart

A relação entre o prefeito
Sandro Mabel (UB) e a Câmara
Municipal de Goiânia passa
por seu momento mais deli-
cado desde o início do man-
dato. Com menos de seis me-
ses à frente da Prefeitura, Ma-
bel tem acumulado atritos
com vereadores, inclusive de
sua base de apoio. O cenário
aponta para o início de um
desgaste político que pode
comprometer a governabili-
dade e a agenda do Executivo
na Casa Legislativa.

O prefeito começou o man-
dato com o apoio declarado de
27 dos 37 vereadores. No en-
tanto, esse número tem dimi-
nuído gradualmente, e a crise
entre Legislativo e Executivo
se tornou mais evidente nesta
terça-feira (10), durante a sessão
que discutia o Projeto de Lei
205/2025. A proposta, que prevê
a abertura de crédito adicional
de R$ 10 milhões para a Secre-
taria Municipal de Infraestru-
tura Urbana (Seinfra), expôs o
descontentamento dos parla-
mentares e abriu espaço para
duras críticas à gestão.

Aporte financeiro 
para Seinfra é prato 
cheio para críticas

O projeto passou em pri-

meira votação, mas encon-
trou resistência após a ve-
readora Kátia Maria (PT) acio-
nar o Ministério Público de
Goiás (MP-GO), que recomen-
dou a suspensão da tramita-
ção até que o Executivo apre-
sentasse informações deta-
lhadas sobre a origem e o
destino dos recursos. Mesmo
com a recomendação do MP,
a proposta voltou à pauta.
“Esse projeto é vazio e cheira
a manobra orçamentária.
Tentamos várias diligências,
mas os colegas insistem em
fazer ‘ouvidos moucos’ quan-
do a oposição se manifesta”,
criticou Kátia durante seu
discurso na tribuna.

A vereadora Aava Santiago
(PSDB) reforçou as críticas.
Segundo a tucana, a justifica-
tiva da prefeitura é precária
e contraditória. “O valor do
crédito será gasto com limpeza
urbana. Mas não é isso que
consta no primeiro pedido.
Porque a gente não espera o
MP-GO arquivar o pedido?
Qual é a sanha, urgência e o

tamanho da pressão que a Câ-
mara está sofrendo para votar
algo que está sob questiona-
mento judicial?”, indagou. Am-
bas pediram vista ao projeto,
que foi negada por 21 dos 27
vereadores presentes.

A sessão acabou sendo en-
cerrada sem a  votação final
da proposta, com base no ho-
rário regimental. O presidente
da Casa, Romário Policarpo
(PRD), não estendeu o tempo,
numa manobra interpretada
por parlamentares como ten-
tativa de evitar o desgaste com
o prefeito sem desobedecer di-
retamente ao MP-GO.

Insatisfação reiterada
As críticas, no entanto, não

se limitam ao PL 205/2025. A
gestão Mabel tem sido alvo de
reiteradas manifestações de
insatisfação por parte dos ve-
readores. O tom mais duro
veio do vereador Lucas Vergí-
lio (MDB), que comparou Ma-
bel ao ex-prefeito Rogério Cruz
(Solidariedade) e acusou a ad-
ministração de irresponsabi-

lidade e descompromisso com
o serviço público.

“Sandro Mabel é uma ver-
são 2.0 do Rogério Cruz! Quer
prorrogar o estado de calami-
dade financeira em Goiânia
alegando falta de recursos, mas
autorizou quase R$ 8 milhões
em gastos com shows e even-
tos. Ignorou pautas e reivindi-
cações de servidores munici-
pais, desmarcando reuniões e
evitando diálogo. Trata os tra-
balhadores da prefeitura com
desdém e autoritarismo. De-
monstra descompromisso com
a valorização do funcionalismo
público”, declarou.

Segundo Vergílio, a atual
gestão privilegia setores pri-
vilegiados da cidade, como
condomínios fechados, en-
quanto bairros populares so-
frem com a precariedade de
serviços. Além disso, criticou
a retomada do uso de cartões
corporativos na prefeitura,
uma prática historicamente
associada a escândalos. 

“Mabel levantou suspeitas
sobre contratos da gestão pas-

sada, mas prorrogou os mes-
mos contratos. Agora, retoma
o uso dos cartões corporativos
e articula a aprovação de novas
taxas, como a TLP e a Taxa do
Saneamento. Sua gestão tem
sido uma decepção para quem
acreditou em mudança”, pon-
tuou Vergílio.

Críticas na base
Além da oposição, críticas

também partiram da base,
mas não especificamente ao
prefeito. O vereador Pedro
Azulão Jr (MDB), aliado de
Mabel, apontou falhas no re-
lacionamento do secretariado
com o Legislativo. “O prefeito
sempre me atende, é presta-
tivo. Mas o secretariado está
pisando. Se continuar assim,
eu vou votar contra os proje-
tos dessas pastas. Se eu fosse
o prefeito, já dava o xeque-
mate em alguns secretários.
“Queremos ser parceiros, mas
queremos ser ouvidos. O se-
cretário tem que respeitar o
vereador”, enfatizou. (Espe-
cial para O Hoje)

O prefeito começou o mandato com o apoio declarado de 27 dos 37 vereadores. No entanto, esse número tem diminuído gradualmente

A Suprema Corte da Argen-
tina confirmou por unanimi-
dade, nesta terça-feira (10), a
condenação da ex-presidente
Cristina Kirchner a seis anos
de prisão por irregularidades
em contratos de obras públicas
na província de Santa Cruz. A
decisão também torna defini-
tiva sua inelegibilidade para
cargos públicos, o que acaba
com qualquer possibilidade de
retorno eleitoral da líder pe-
ronista, que governou o país
entre 2007 e 2015.

O Tribunal rejeitou os re-
cursos da defesa que con-
testavam a sentença de 2022
e manteve a acusação de ad-
ministração fraudulenta.
Kirchner, no entanto, foi ab-
solvida do crime de associa-

ção criminosa, como já havia
sido recomendado pelo Mi-
nistério Público. A ex-presi-
dente nega as acusações e
denuncia perseguição polí-
tica por parte do Judiciário
argentino.

Agora, Kirchner e os de-
mais condenados devem se
apresentar à Justiça em até
cinco dias úteis. Como tem
mais de 70 anos, a defesa po-
derá solicitar que Cristina
cumpra prisão domiciliar. A
decisão ocorre dias após a ex-
presidente anunciar candida-
tura a deputada, que, com a
sentença ratificada, deixa de
ser uma possibilidade devido
à proibição de exercer funções
públicas. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

ARGENTINA

Ex-presidente também está proibida de exercer cargos públicos; 
defesa ainda pode pedir prisão domiciliar devido à idade

Com críticas 
cada vez mais
contundentes ao
estilo autoritário
do prefeito e à
condução das
finanças públicas,
vereadores já
sinalizam desgaste
que ameaça a
governabilidade 
de Sandro Mabel

Insatisfação com Mabel se
espalha na base e na oposição

Alex Malheiros/Prefeitura de Goiânia

Wikimedia Commons

Suprema Corte condena Cristina a 6 anos de prisão
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Dias contados 
O deputado federal Glauber Braga

(PSOL-RJ) está com prazo de validade
no gabinete e conta as horas até perder
o mandato. Apesar da inédita trégua
que a Mesa da Presidência lhe conce-
deu após sua greve de fome, diante
da cassação do mandato no Conselho
de Ética, e a negativa de seu recurso
na Comissão de Constituição e Justiça,
o presidente Hugo Motta pode pautar
o relatório em plenário a partir do
dia 30 de junho. É quando estarão
vencidos os 60 dias concedidos para
ele organizar sua defesa junto aos co-
legas. O que será difícil, pelo constatado
entre seus pares de diferentes partidos.
A votação mostrará. A conferir.  Glau-
ber virou alvo por agredir um mani-
festante na Casa.

Sois rei
Convidado para um fórum de debates

sobre infraestrutura no fim de semana no
litoral paulista, o ministro dos Transportes,
Renan Filho (MDB-AL), chegou em carro
com motorista e escoltado por uma viatura
da Agência Nacional de Transportes Ter-
restres. Não bastasse o fato de um veículo
para fiscalização de transportes, dois fun-
cionários da agência ainda foram usados
de maleiros do homem. 

Brincar (de gastar)
Enquanto Lula da Silva e a primeira-

dama Janja fizeram o circuito Elizabeth Ar-
den na Europa (Paris, Nice, Mônaco), o vice
Geraldo Alckmin assinou a lei 15.145/25,
que instituiu o Dia Nacional do Brincar,
para todo 28 de maio. “Chamar a atenção
da população em geral e das entidades de
atendimento públicas e privadas para a im-
portância do brincar na primeira infância”.
Mas sem brincadeiras com verba oficial....

Diárias 
Com centenas de agentes e delegados

batendo à porta de diferentes Superin-
tendências Regionais, reclamando o gran-
de atraso no reembolso de diárias de via-
gens em operações de trabalho, o dire-
tor-geral da Polícia Federal, delegado An-
drei Rodrigues, acompanhou Lula na visita
à sede da Interpol na França. Deverá
sofrer como os colegas para reembolso
de seus gastos no circuito. 

Pula fogueira!
O ministro do Turismo, Celso Sabino, e

o presidente da Embratur, Marcelo Freixo,
estão animados com as perspectivas tra-
çadas pela equipe para os festejos juninos
no Brasil. A expectativa é que as grandes
festas – em especial as do Nordeste – mo-
vimentem 20 milhões de pessoas nos pró-
ximos meses, com faturamento estimado
acima dos R$ 6 bilhões.

Turma da perícia
Do atentado com ‘homem-bomba’ no

STF ao genocídio na Terra Indígena Yano-
mami, passando pelo acidente aéreo da
VOEPASS em 2024, a perícia criminal bra-
sileira será colocada sob holofotes na análise
de alguns dos episódios mais marcantes
dos últimos anos na InterForensics 2025,
maior conferência de ciências forenses da
América Latina. Será de 25 a 28 de agosto,
em Curitiba (PR), com 200 painelistas e
1.500 inscritos. (Especial para O Hoje)

56% defendem fim da reeleição, mas são contra mudar mandato

A pesquisa Genial/Quaest divulgada na última ter-
ça-feira (10) revela que 56% dos brasileiros são favoráveis
ao fim da reeleição para cargos do Executivo — resultado
que surpreende por reunir apoio tanto da base do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) quanto do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). Apenas 37% se posicionaram
contra e 7% preferiram não opinar. 

O tema, em discussão no Senado via a PEC 12/2022,
já foi aprovado na CCJ sob relatoria do senador Marcelo
Castro (MDB‑PI). A iniciativa extingue a reeleição para
presidente, governadores e prefeitos, além de estipular
mandatos de cinco anos e prever a unificação das
eleições a cada cinco anos — medidas que provocam
divergências entre os eleitores.

O relatório aprovado na CCJ mantém mandatos de
cinco anos, mas esse ponto divide a opinião pública:
64% se manifestam contra o aumento do prazo para
cinco anos; apenas 31% aprovam a mudança. A
respeito da unificação das eleições (federais, estaduais
e municipais), os eleitores estão levemente a favor:
51% apoiam a proposta, contra 45%, que preferem
manter o sistema atual.

A pesquisa também sondou sobre reeleição de de-
putados: 57% são contra os mandatos consecutivos no
Legislativo e 36% são favoráveis. O apoio consistente
da população — principalmente entre eleitores de Lula
(56%) e Bolsonaro (59%) — pode dar força ao avanço
da proposta. (Thiago Borges, especial para O Hoje)

Maioria dos
brasileiros quer
fim da reeleição,
aponta pesquisa

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

Pressionado pelas fortes
críticas à elevação do IOF so-
bre operações financeiras, o
governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) bus-
cou nos supersalários uma
saída para reforçar a arre-
cadação sem precisar sacri-
ficar ainda mais consumido-
res e empresas. A estratégia,
porém, encontrou resistência
crescente no Congresso e
trouxe incertezas ao ajuste
fiscal necessário para cum-
prir o novo arcabouço orça-
mentário.

No núcleo do debate, os
supersalários – ou penduri-
calhos – se referem aos paga-
mentos que elevam os rendi-
mentos de juízes, promotores
e outros servidores acima do
teto constitucional. Antes da
reunião com líderes do par-
lamento, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, defen-
deu publicamente o corte nos
supersalários. “Nós já man-
damos algumas dimensões da
reforma administrativa que,
na minha opinião, deveriam
preceder toda e qualquer vo-
tação: a questão dos supersa-

lários e do acordo que foi feito
com as forças sobre aposen-
tadoria. Seria um bom exem-
plo começar essa discussão
pelo topo do serviço público”,
disse na ocasião. 

A medida foi inicialmente
lançada como uma alternati-
va ao aumento do IOF no pa-
cote apresentado pela equipe
econômica do governo Lula,
durante reunião com líderes
no último domingo (8) na Re-
sidência Oficial da Câmara.
Porém, passou longe de agra-
dar a todos.

No encontro, embora o
tema tenha sido citado, ficou
claro que a pauta não teria
tração. A leitura feita nos
bastidores é que no jantar
entre a Fazenda e os líderes
do Congresso o assunto não
ganhou a força esperada pelo
governo federal.

Recuo
Ao avaliar a postura dos

parlamentares, o governo de-
cidiu recuar no decreto do IOF
– cujo aumento alcançaria
R$ 60 bilhões até 2026 –, op-
tando por editar um novo de-
creto mais suavizado e propor
uma medida provisória com

alternativas tributárias menos
impopulares. O projeto inclui
aumento de impostos sobre
apostas on-line, fintechs e tí-
tulos de crédito, além de corte
de benefícios fiscais. No en-
tanto, a proposta relacionada
aos supersalários continuou
engavetada.

Embora o combate aos su-
persalários ainda seja visto
como uma necessidade es-
trutural – o pacote fiscal ini-
ciado em 2023 incluía a pro-
posta de limitar esses ganhos
como parte de uma economia
de R$ 70 bilhões projetada

até 2026 –, o tema, que voltou
à tona, segue nebuloso poli-
ticamente. 

Vale ressaltar que o presi-
dente do Senado Federal, Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP),
que foi voz ativa nas discus-
sões sobre o aumento do IOF
e na reunião que escanteou a
redução dos supersalários,
abriu brecha no início do ano
para que funcionários do alto
escalão da Casa Alta ultrapas-
sassem o teto constitucional
do funcionalismo público —
que é de R$ 46 mil. As benesses
concedidas por Alcolumbre

incluem indenizações por tra-
balho nas folgas, reajuste na
cota parlamentar e aumento
do vale-refeição. 

Em síntese, com o novo
decreto do IOF e a futura me-
dida provisória que está em
vias de envio, o governo man-
tém a expectativa de fechar
a proposta nos próximos dias.
Mas a ausência de apoio po-
lítico para o corte de super-
salários sinaliza que a meta
fiscal pode depender cada
vez menos de gastos pontuais
e mais de ajustes estruturais.
(Especial para O Hoje)

A estratégia, porém, encontrou resistência crescente no Congresso e trouxe incertezas ao ajuste fiscal

Governo buscou conter os
“penduricalhos” diante das críticas ao
reajuste do imposto, mas a proposta
não avançou entre parlamentares

Alternativa ao IOF, freio a
supersalários para no Congresso

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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Pedro Paulo Lemes

Diante da procura abaixo
do esperado, a FIFA anunciou
a redução no preço dos in-
gressos para o Mundial de
Clubes 2025 e confirmou que
os torcedores que compraram
entradas antecipadamente re-
ceberão reembolso parcial. A
decisão foi tomada após rela-
tos de baixa demanda, espe-
cialmente para a partida de
estreia do torneio, marcada
para 14 de junho, entre Inter
Miami e Al-Ahly, do Egito.

Inicialmente, a entidade
apostava que a presença de
Lionel Messi, astro do time
norte-americano, e a realização
do jogo no Hard Rock Stadium,
em Miami, impulsionariam as
vendas. No entanto, mesmo
com um estádio com capaci-
dade para mais de 65 mil pes-
soas, menos de 20 mil ingressos
haviam sido vendidos até re-
centemente, segundo o portal
The Athletic. A FIFA contesta
os números, mas não apresen-
tou dados mais precisos sobre
a real demanda.

A estratégia de realizar o
evento em um estádio maior
e fora do ambiente habitual
do Inter Miami — o Chase
Stadium — também foi ques-
tionada. Além disso, os tor-
cedores locais estão habitua-
dos a valores mais acessíveis,
o que pode ter influenciado
a baixa procura. Essa dificul-
dade em atrair público tam-
bém afeta jogos das fases se-
guintes. Para a final, por
exemplo, ingressos que cus-
tavam 890 dólares (cerca de
R$ 5.130) agora estão dispo-
níveis por 300 dólares (apro-
ximadamente R$ 1.730). Já
na semifinal, tíquetes de 526
dólares (R$ 3.030) passaram

a ser vendidos por 140 dóla-
res (R$ 806).

Os clubes brasileiros parti-
cipantes — Botafogo, Flamen-
go, Fluminense e Palmeiras —
também foram impactados. A
FIFA, a pedido das equipes,
ofereceu prioridade de compra
e benefícios aos sócios-torce-
dores, como direito preferen-
cial na aquisição de ingressos
e a possibilidade de comprar
mais de uma entrada.

A seguir, o comunicado ofi-
cial da FIFA enviado aos tor-
cedores afetados:

“Prezado(a) torcedor(a),
Você está recebendo esta

comunicação porque adqui-
riu um ou mais Ingressos
para Torcedores do Clube
para a Copa do Mundo de
Clubes da FIFA 2025.

Como você efetuou a com-
pra antecipada de seu(s) In-
gresso(s) para Torcedores do
Clube, a FIFA Ticketing emitirá
um reembolso parcial como
forma de agradecimento pelo
seu comprometimento e apoio
antecipados. Nenhuma ação é
necessária da sua parte.

Observação: devido a esta
atualização, você receberá um
novo e-mail assim que seu(s)
ingresso(s) for(em) restaura-
do(s) no aplicativo FIFA Club
Cup 2025. Seus ingressos e os
ingressos de seus convidados,
se aplicável, podem desapa-
recer temporariamente duran-
te o processo de atualização.
Nenhuma ação é necessária
da sua parte ou da parte de
seus convidados, e seus assen-
tos, bem como os assentos de
seus convidados, permanece-
rão inalterados.

O reembolso parcial será
emitido para o mesmo cartão
de pagamento utilizado na

compra do(s) Ingresso(s) Tor-
cedor(es) do Clube afetado(s).
Você, como comprador do In-
gresso Torcedor(es), receberá
um reembolso parcial por to-
dos os Ingressos Torcedor(es)
do Clube afetados que adqui-
riu, incluindo aqueles que en-
viou ao(s) seu(s) convidado(s).
Entraremos em contato para
obter informações bancárias
atualizadas caso o reembolso
parcial não possa ser proces-
sado no cartão de pagamento
original.

Observe que este reembolso
parcial é emitido a você a crité-
rio da FIFA Ticketing. Este reem-

bolso parcial não cria uma ofer-
ta ou obrigação para a FIFA
Ticketing de fornecer a você
(ou a outros compradores de
ingressos para a Copa do Mundo
de Clubes da FIFA 2025) quais-
quer reembolsos ou compen-
sações adicionais por quaisquer
ingressos adicionais para a Copa
do Mundo de Clubes da FIFA
2025 (incluindo quaisquer In-
gressos Torcedor(es) do Clube
para os quais você não esteja
sendo parcialmente reembol-
sado), a menos que exigido pelos
termos e condições da FIFA Tic-
keting aplicáveis.

Observe que a FIFA Ticke-

ting não se responsabiliza por
quaisquer diferenças no reem-
bolso recebido devido a taxas
de câmbio e/ou tarifas bancá-
rias que possam ser cobradas.

Obrigado por reservar an-
tecipadamente! Aguardamos
sua visita em breve”.

Com a proximidade do iní-
cio do torneio, a entidade tenta
reverter o cenário de baixa
adesão oferecendo melhores
condições ao público. Ainda
assim, o Mundial de Clubes
em solo norte-americano co-
meça cercado de incertezas
fora das quatro linhas. (Espe-
cial para O Hoje)

Primeira partida da competição inédita
de clubes acontece neste sábado (14)

Copa de CLubes pouco procurada

O craque argentino Lionel Messi estará na Copa do Mundo de Clubes pelo Inter Miami, dos Estados Unidos

Divulgação/Inter Miami

A Procuradoria do Superior
Tribunal de Justiça Desportiva
(STJD) recebeu o inquérito que
investiga o atacante Bruno
Henrique, do Flamengo, e ago-
ra terá um prazo legal de até
60 dias para decidir se oferece
denúncia formal ou arquiva
o caso. O procurador respon-
sável pela análise é Eduardo
Ximenes, que também atuou
durante a fase preliminar da
investigação.

O caso envolve suspeitas
de participação em um esque-
ma de apostas irregulares.
Bruno Henrique foi indiciado
com base no artigo 200 da Lei
Geral do Esporte, que trata de
fraudes esportivas, com pena
prevista de dois a seis anos
de reclusão. Além disso, o jo-
gador também responde por
estelionato, crime que pode
resultar em pena de um a cin-
co anos de prisão.

Apesar das acusações, o ata-
cante segue em atividade nor-
malmente pelo Flamengo, já
que não houve solicitação de
suspensão preventiva por par-
te do STJD. O inquérito ainda
está em fase de apuração, e
novas decisões podem ser to-
madas com o avanço da análise
pela Procuradoria.

A investigação, conduzida
inicialmente pela Polícia Fe-
deral e agora em mãos da Jus-
tiça Desportiva, também en-
volve pessoas próximas ao jo-
gador. Foram indiciados Wan-
der Nunes Pinto Júnior, irmão

de Bruno Henrique; Ludymilla
Araújo Lima, esposa de Wan-
der; e Poliana Ester Nunes
Cardoso, prima do atacante.
Todos são apontados como
participantes diretos no es-
quema de apostas, tendo rea-
lizado apostas suspeitas em
eventos esportivos.

Outro grupo investigado
Além do núcleo familiar,

há outro grupo investigado
composto por amigos do ir-
mão de Bruno Henrique: Clau-
dinei Vitor Mosquete Bassan,
Rafaela Cristina Elias Bassan,
Henrique Mosquete do Nas-
cimento, Andryl Sales Nasci-
mento dos Reis, Max Evange-
lista Amorim e Douglas Ri-
beiro Pina Barcelos. A PF acre-
dita que eles também tenham
atuado em conjunto para ma-
nipular resultados de jogos.

Na esfera criminal, o ata-
cante também pode se tornar
réu na Justiça Comum. O indi-
ciamento pela Polícia Federal,
ocorrido em abril, foi enviado
ao Ministério Público do Dis-
trito Federal, que agora avalia
se oferece denúncia contra o
jogador. A defesa de Bruno
Henrique apresentou um pe-
dido de arquivamento do in-
quérito, que ainda aguarda pa-
recer do MP.

Em investigação
O caso segue sob investiga-

ção, e novos desdobramentos
devem ocorrer nos próximos
meses, tanto no campo espor-
tivo quanto na esfera judicial.
Até lá, Bruno Henrique per-
manece liberado para atuar
normalmente pelo Flamengo.
(Pedro Paulo Lemes, especial
para O Hoje)

Bruno Henrique, do Flamengo, poderá ser julgado 
por suposto envolvimento em caso de aposta

O Vila Nova Futebol Clu-
be encerrou oficialmente a
janela de transferências do
Mundial de Clubes da FIFA
com uma série de movi-
mentações pontuais que re-
fletem a estratégia da dire-
toria em manter o elenco
competitivo e ajustado às
exigências da temporada.
Ao todo, foram confirmadas
quatro saídas e duas che-
gadas, com negociações con-
duzidas de forma discreta
e objetiva pela cúpula co-
lorada. As alterações atin-
gem principalmente setores
de meio e ataque, com des-
taque para a reformulação
de peças com pouco apro-
veitamento e a chegada de
reforços com passagens re-
levantes por clubes da Série
A e B do futebol brasileiro.

Entre as saídas, o meia
Paulinho foi devolvido ao
Anápolis após período de
empréstimo no Vila, onde
teve poucas oportunidades
de mostrar seu futebol. Ou-
tro nome que deixou o elen-
co foi o lateral-esquerdo pa-
namenho Eric Davis, que
teve seu contrato rescindido
em comum acordo com o
clube. Davis, que disputou
a Copa do Mundo de 2022
pelo Panamá, chegou ao
Vila como uma aposta de
experiência, mas acabou

não se firmando como ti-
tular absoluto. Já o jovem
atacante Lucas Sena foi em-
prestado ao Azul Claro Nu-
mazu, do Japão, com o ob-
jetivo de ganhar rodagem
internacional. Por fim, o
meia Diego Torres, que che-
gou com status de reforço
técnico em 2023, também
teve seu vínculo encerrado
de forma antecipada. A pas-
sagem de Torres foi mar-
cada por oscilações e aca-
bou não correspondendo
às expectativas da torcida
e comissão técnica.

Em contrapartida, o Vila
Nova acertou a chegada de
dois reforços importantes
para a sequência da tem-
porada. O atacante André
Luis, de 26 anos, foi con-
tratado após rescindir con-
trato com o Cuiabá. Com
experiência em clubes
como Corinthians, Fortaleza
e Shanghai Shenhua, da
China, André Luis chega ao
Tigre com contrato válido
por duas temporadas e a
missão de contribuir ofen-
sivamente com velocidade
e agressividade no terço fi-
nal do campo. Sua versati-
lidade para atuar tanto pe-
los lados quanto mais cen-
tralizado agrada à comissão
técnica. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Vila encerra janela 
de transferências 
com reformulação
pontual no elenco

MUDANÇAS

STJD avalia denúncia contra
Bruno Henrique, do Flamengo

APOSTAS

Reprodução/Flamengo
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Davih Lacerda

A terça-feira (10) foi de no-
vidade no Goiás. No último dia
da janela de transferências ex-
tra para a disputa da Copa do
Mundo de Clubes, o Esmeral-
dino anunciou a contratação
do zagueiro Titi, de 37 anos,
ex-Fortaleza. O defensor assi-
nou contrato até o fim da Série
B do Campeonato Brasileiro.

A chegada de Titi atende a
uma necessidade urgente do
técnico Vagner Mancini, que
sofria com a escassez de opções
para o setor defensivo. Com
as lesões de Messias, que sofreu
um problema no adutor da
coxa, e Lucas Ribeiro, que se
recupera de uma fratura na
face, restavam apenas Luiz Fe-
lipe e os jovens da base, Ant-
hony e Baldória, como zaguei-
ros disponíveis no elenco prin-
cipal. Gonzalo Freitas, que vi-
nha atuando de forma impro-
visada na zaga, está suspenso
para o próximo jogo.

Titi deve estrear 
contra o CRB

Com esse cenário, a expec-
tativa é de que Titi já faça sua
estreia neste sábado (14), quan-
do o Verdão encara o CRB, no
Estádio Rei Pelé, pela Série B.
A experiência do defensor

pode ser essencial para dar
mais estabilidade ao sistema
defensivo da equipe. 

Revelado pelo Internacional,
Titi construiu uma carreira sólida
com passagens por Vasco, Náu-
tico, Bahia e pelo futebol turco,
além de ter atuado nos últimos
anos pelo Fortaleza, onde dis-
putou mais de 200 partidas desde
sua chegada em 2021.

Para o confronto, o treina-
dor deve contar com o retorno
de Rafael Gava, mas a boa
atuação de Vitinho na última

partida aumenta a disputa por
uma vaga no meio-campo.

Diretoria projeta 
próxima janela

Com o encerramento da ja-
nela especial, o Goiás não de-
verá ter novas movimentações
imediatas no elenco. Segundo
o diretor de futebol do clube,
Lucas Andrino, a expectativa
é de manutenção do grupo até
a próxima janela.

“Só perdemos alguém nesse
mercado se for algo muito fora

da curva. O clube está finan-
ceiramente equilibrado, for-
mamos uma família para con-
quistar o acesso, e o grupo está
fechado”, afirmou Andrino.

Apesar disso, o clube já pla-
neja reforços para a reabertura
da janela, que ocorre entre os
dias 10 de julho e 2 de setem-
bro. A diretoria deve buscar
um lateral-esquerdo e um ata-
cante de velocidade para for-
talecer ainda mais o elenco na
reta final da Série B. (Especial
para O Hoje)

Com desfalques
na defesa, 
Goiás anuncia 
a contratação 
do zagueiro Titi

RefoRço na área
Mateus Lotif/FEC

Titi perdeu 

espaço no elenco

do Fortaleza 

nesta temporada
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Anna Salgado 

Referência no tratamento
do câncer em Goiás e em toda
a região Centro-Oeste, o Hos-
pital de Câncer Araújo Jorge
(HAJ), mantido pela Associação
de Combate ao Câncer em
Goiás (Accg), completa em 2025
quase seis décadas de atuação
ininterrupta. 

Fundado em 1967, o hospi-
tal é o único Centro de Assis-
tência de Alta Complexidade
em Oncologia (Cacon) no esta-
do habilitado pelo Ministério
da Saúde e também o único
credenciado para atendimento
oncológico pediátrico até este
ano. De caráter filantrópico, a
unidade realiza mais de 1 mi-
lhão de procedimentos anual-
mente, dos quais 87,9% são
voltados para pacientes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Com ênfase na excelência
e no cuidado humanizado, o
HAJ atende cerca de 75 mil
pacientes por ano. Em 2024, o
hospital contabilizou mais de
184 mil consultas ambulato-
riais, 112 mil aplicações de
quimioterapia, 253 mil sessões
de radioterapia e quase 12 mil
cirurgias. 

A instituição figura entre
os cinco hospitais do país que
mais realizam cirurgias onco-
lógicas pelo SUS, segundo a
Associação Brasileira de Insti-
tuições Filantrópicas de Com-
bate ao Câncer (Abificc). Além
disso, realiza cerca de 300 mil
exames laboratoriais e de ima-
gem por ano, consolidando sua
atuação integral na linha de
cuidado oncológica.

Administrado pela Accg, en-
tidade sem fins lucrativos fun-
dada em 1956, o hospital é sus-
tentado por recursos próprios,
doações, repasses públicos e
convênios. A Associação é cer-
tificada como Entidade Bene-
ficente de Assistência Social
na Área da Saúde (Cebas-Saú-
de) e é filiada à Abificc. Além
da sede em Goiânia, a institui-
ção mantém a Unidade Onco-
lógica de Anápolis e o Instituto
de Ensino e Pesquisa, que for-
ma profissionais e desenvolve
estudos científicos na área da
oncologia.

Em nota exclusiva enviada
ao jornal O HOJE, o Hospital
Araújo Jorge reforçou que “é
um Centro de Assistência de
Alta Complexidade em Onco-
logia, habilitado pelo Ministério

da Saúde para o atendimento
em oncologia pediátrica. Há
mais de 40 anos, a instituição é
referência no cuidado de crian-
ças e adolescentes com câncer
em todo o estado de Goiás.”

Segundo o hospital, “o aten-
dimento a esse público segue
normalmente, sem qualquer
interrupção ou alteração”. “Es-
tamos em fase de construção
de leitos de UTI pediátrica, o
que ampliará ainda mais nossa
capacidade assistencial espe-
cializada.”

Estrutura pressionada
por alta demanda e
subfinanciamento

Apesar da excelência nos
serviços prestados, o Hospital
Araújo Jorge enfrenta dificul-
dades estruturais e financeiras

típicas das instituições filan-
trópicas. O subfinanciamento
crônico da saúde pública com-
promete a capacidade de res-
posta diante da alta demanda
de pacientes que vêm não só
de Goiás, mas também de es-
tados vizinhos como Tocantins,
Pará e Mato Grosso.

Em abril deste ano, o hos-
pital precisou suspender tem-
porariamente o atendimento
a novos pacientes para sessões
de radioterapia. O motivo foi
uma falha técnica em um dos
aceleradores lineares, funda-
mentais no tratamento de di-
versos tipos de câncer. A dire-
ção do hospital informou que
o processo de substituição do
equipamento já está em an-
damento, mas depende de trâ-
mites burocráticos e disponi-

bilidade orçamentária junto
ao Ministério da Saúde.

Humanização, ensino 
e pesquisa como 
pilares de atuação

Mais do que um centro de
atendimento médico, o Araújo
Jorge se tornou símbolo de cui-
dado integral. A instituição se
apoia em valores como huma-
nização, equidade, inovação e
sustentabilidade. Esses princí-
pios norteiam a atuação das
equipes multidisciplinares, que
incluem médicos, enfermeiros,
psicólogos, nutricionistas, fisio-
terapeutas e assistentes sociais.

Outro diferencial do hos-
pital é a promoção contínua
do ensino e da pesquisa. O Ins-
tituto de Ensino e Pesquisa da
Accg oferece cursos, treina-
mentos e fomenta estudos cien-
tíficos que visam aprimorar
os protocolos de tratamento
oncológico. Isso garante atua-
lização constante da equipe
técnica e contribui para o avan-
ço da oncologia no Brasil.

O reconhecimento da socie-
dade civil também é parte fun-
damental da história do HAJ.
Campanhas de arrecadação,
eventos beneficentes e doações
regulares ajudam a manter o
funcionamento da instituição.
O engajamento da população
reflete o vínculo afetivo criado
ao longo de gerações entre o
hospital e as famílias que já
passaram por seus corredores.
O trabalho voluntário e as par-
cerias com empresas privadas
também exercem papel rele-
vante na sustentabilidade do
projeto filantrópico.

A inauguração da primeira
etapa do Complexo Oncológico
de Referência (Cora), em junho
de 2025, representa um im-
portante reforço à rede pública
de saúde oncológica em Goiás,
especialmente no atendimento
a crianças e adolescentes. 

Localizado em Goiânia, o
Cora é o primeiro hospital pú-
blico do estado com atendi-
mento exclusivo a pacientes
pediátricos com câncer. A uni-
dade conta com 60 leitos e co-
meçou atendendo em regime
ambulatorial e de internação
24 horas.

Com investimento esta-
dual de R$ 192,7 milhões em
obras e R$ 63,2 milhões em
equipamentos, se destaca
pelo uso de tecnologias de
ponta, como ressonância
magnética integrada ao cen-
tro cirúrgico, robôs de rea-
bilitação motora e filtros de
ar especiais em áreas de
transplante de medula óssea.
A gestão é da Fundação Pio
XII, mesma entidade que ad-
ministra o Hospital de Amor,
de Barretos (SP).

A inauguração do Cora tem
impacto direto sobre o fluxo

de atendimento no Araújo Jor-
ge, que durante anos acumu-
lou a responsabilidade de
atender também os casos pe-
diátricos. A descentralização
permite ao HAJ focar ainda
mais na oncologia adulta e
nos procedimentos de alta
complexidade, enquanto o
novo hospital se estrutura
para ser referência nacional
em oncologia infantil no SUS.
Para as famílias, a nova uni-
dade representa alívio, espe-
rança e a importância de se
ter acesso ao tratamento es-
pecializado próximo de casa.

Tradição e futuro 
lado a lado na 
luta contra o câncer

Com a chegada do Cora,
Goiás consolida um modelo
de atenção oncológica pública
que une tradição e inovação.
O Araújo Jorge, com sua his-
tória marcada por compro-
misso, técnica e humanidade,
segue como pilar central no
tratamento do câncer na re-
gião. Já o novo complexo am-
plia a capacidade de atendi-
mento e aposta na alta tecno-
logia como aliada da cura.

Ambas as instituições com-

partilham o mesmo objetivo:
oferecer atendimento de ex-
celência a quem mais precisa.
Enquanto o Cora representa
o futuro da oncologia pediá-
trica no estado, o Araújo Jorge
reafirma seu papel como
guardião de vidas, memória
e dignidade no enfrentamen-
to diário da doença. Unindo
esforços, ciência e empatia,
as duas unidades formam
agora um sistema robusto,
capaz de transformar reali-
dades e dar nova esperança
às famílias goianas. (Especial
para O Hoje)

Em abril, hospital precisou suspender temporariamente o atendimento a novos pacientes

Hospital Cora fortalece atenção oncológica no SUS

Apesar da excelência nos serviços prestados, o Hospital Araújo Jorge enfrenta dificuldades estruturais e financeiras típicas das instituições filantrópicas

Subfinanciamento crônico da saúde pública compromete a capacidade de resposta diante da alta demanda

Fundado em 1967, Araújo Jorge
enfrenta dificuldades estruturais

Cristiano Borges, André Saddi e Rômulo Carvalho
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Micael Silva

Desde que assumiu a Prefeitura de Goiânia, em janeiro,
Sandro Mabel (União Brasil) tem apostado em ações de
zeladoria para reforçar a imagem de uma gestão eficiente
e ágil. Faixas de pedestres recém-pintadas, semáforos ins-
talados, iluminação pública com lâmpadas de LED e mu-
tirões de limpeza urbana se tornaram marcas visíveis da
atual administração. No entanto, o que salta aos olhos é a
ausência de entrega nas grandes obras estruturantes pro-
metidas ainda em campanha e registradas no plano de
governo protocolado pela coligação em 2024.

O contraste entre o que se vê e o que se esperava es-
cancara o caráter superficial de parte da atuação atual. A
cidade foi, de fato, reorganizada em aspectos básicos o
que alguns classificam como “maquiagem urbana”, mas
os eixos mais complexos, como mobilidade, trânsito e
gestão ambiental, seguem à espera de execução. Na área
da mobilidade urbana, por exemplo, o plano de governo
previa a implantação de novos corredores exclusivos para
ônibus, a construção de viadutos e intervenções para re-
solver gargalos históricos de trânsito. Nenhum viaduto
novo foi sequer licitado, os corredores prometidos ainda
não foram plenamente implementados, e não há datas
definidas para o início de grandes obras. 

Até agora, houve apenas intervenções pontuais, liberação
de motos em faixas de ônibus, sincronização semafórica
e projetos piloto, medidas que trazem algum ganho de
fluidez, mas estão distantes da promessa de transformação
estrutural. Já na Companhia de Urbanização de Goiânia
(Comurg), houve reestruturação administrativa, redução
de cargos e contenção de gastos. A gestão ainda conseguiu
autorização para um aporte emergencial de R$ 190 milhões
para regularizar salários e serviços até dezembro. 

Mesmo assim, o sistema de coleta de lixo continua
sendo alvo de críticas, especialmente após o fechamento
do aterro sanitário, por decisão do Ministério Público e
da Secretaria Estadual de Meio Ambiente, que apontaram
riscos ambientais no local. A prefeitura promete imple-
mentar um novo modelo de tratamento de resíduos ins-
pirado no sistema italiano “lixo zero”, com uma Parceria
Público-Privada (PPP), mas o projeto ainda está em fase
de modelagem, sem edital, sem licitação e sem cronograma
público. A cobrança da chamada Taxa do Lixo, por sua
vez, já começou. O valor anual será de R$ 129, com
desconto de 10% para quem optar pelo pagamento à
vista, conforme estabelecido em portaria publicada no
Diário Oficial do Município. O calendário com os prazos
de vencimento já está definido para o exercício de 2025.

Em março, o prefeito chegou a anunciar a recuperação
de 500 km de asfalto em Goiânia, com início simbólico no
Jardim Novo Mundo. No entanto, tratou-se de recapea-
mento, sem relação com os eixos viários planejados como
grandes obras da mobilidade urbana. A imagem de uma
cidade “bem cuidada” vem, portanto, mais de intervenções
cosméticas do que de transformações estruturais. A ma-
quiagem, neste caso, cobre parcialmente a estagnação de
áreas centrais do plano de governo, como viadutos, mo-
dernização do transporte coletivo, soluções ambientais
definitivas, educação e saúde.

A vereadora Kátia Maria (PT) avalia que Mabel tem
agido na contramão das promessas de campanha, repro-
duzindo práticas da gestão anterior que ele próprio
criticava. “Ele dizia que faria diferente de Rogério Cruz,
mas está fazendo mais do mesmo”, afirmou. Segundo ela,
o prefeito tem atuado de forma improvisada e centraliza-
dora, sem considerar as equipes técnicas da prefeitura.
“Um exemplo disso é a adesão à ata de R$ 167 milhões
para intervenções no trânsito, sem sequer indicar previa-
mente onde essas intervenções ocorrerão. Isso mostra a
falta de planejamento”, criticou.

Kátia também rebate a ideia de que a população esteja
sendo enganada pelas ações cosméticas. “A população
está percebendo e reclamando. Basta ver os comentários
nas redes sociais do prefeito: as pessoas cobram saúde,
educação, infraestrutura. O problema é que ele faz ouvidos
moucos.” A vereadora ainda apontou falhas graves na
saúde e na educação. “Na saúde, foi preciso haver mortes
para abrir vagas de UTI. Na educação, há um desmonte:
profissionais adoecidos, piso salarial não pago, adminis-
trativos recebendo salário de miséria. É um governo que
fala muito e faz pouco.” Entramos em contato com a Pre-
feitura de Goiânia, mas até o fechamento desta matéria
não obtivemos retorno. O espaço segue aberto para escla-
recimentos. (Especial para O Hoje)

Imagem de cidade “bem cuidada” vem de intervenções pontuais

Com a chegada da estia-
gem, a Prefeitura de Goiânia
reforça as ações de combate
a queimadas em áreas verdes
da cidade. A operação foi de-
finida em 23 de maio, durante
reunião do Gabinete de Crise
Climática, coordenado pela
Defesa Civil, e envolve patru-
lhamento, prevenção e orien-
tação à população.

Segundo o coordenador Ro-
bledo Mendonça, o foco é evitar
situações como as de 2024, quan-
do o Jardim Botânico registrou

vários focos em menos de um
mês. Equipes da Guarda Civil
Metropolitana (GCM), Defesa Ci-
vil, Agência Municipal do Meio
Ambiente (Amma) e Corpo de
Bombeiros farão rondas em
áreas críticas e orientarão visi-
tantes sobre comportamentos
de risco, como o descarte de bi-
tucas de cigarro e lixo em áreas
com vegetação seca.

A Amma ampliou a criação
de aceiros, a roçagem pre-
ventiva e treinamentos. No
Jardim Botânico, por exem-

plo, há caminhão-pipa dispo-
nível. “A maioria dos incên-
dios é provocada por ações
humanas, muitas vezes aci-
dentais”, lembra a presidente
da agência, Zilma Peixoto.

A população pode acionar
o número 153 para denunciar
atitudes suspeitas. O Gabinete
de Crise reúne 13 órgãos e
funciona na sede da Defesa
Civil Estadual, com monito-
ramento climático em tempo
real. (Micael Silva, especial
para O Hoje)

Goiânia reforça ações contra
queimadas durante estiagem

Capital ganha
maquiagem, mas
carece de obras
prometidas por
Mabel nas eleições

tRÁPIDAS

Embriaguez não elide dolo específico para
a configuração de crime de injúria racial

A Quinta Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), por unanimidade, decidiu
que a embriaguez voluntária do réu e os
ânimos exaltados são insuficientes para
afastar o dolo específico necessário para a
configuração do crime de injúria racial. O
relator do recurso, ministro Reynaldo Soares
da Fonseca, apontou que a análise dos ele-
mentos dos autos – especialmente a prova
oral colhida em contraditório judicial –, de-
monstra a intenção do réu de atingir a
honra subjetiva da vítima por meio de ofen-
sas relacionadas à cor de sua pele. O ministro
destacou que a embriaguez voluntária do
réu e os ânimos exaltados não são suficientes
para afastar o dolo específico no crime de

injúria, ressaltando que, conforme apontado
em voto vencido do TJMG, não houve prova
da condição de completa embriaguez do
réu, nem de circunstâncias fortuitas ou de
força maior que justifiquem a sua absolvição.
Além disso, Reynaldo Soares da Fonseca
ponderou – também com base no voto ven-
cido em segunda instância – que o fato de o
acusado não estar com o ânimo calmo ao
proferir as injúrias não afasta sua respon-
sabilidade, considerando que a maior parte
das ofensas ocorre em momentos de emoção
intensa. "Diante desse quadro, há de se res-
tabelecer a condenação do ora agravado
pelo delito previsto no artigo 2º-A, da Lei
7.716/1989”, concluiu. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Comissão faz audiência sobre
uso de menores por facções

A Comissão de Segu-
rança Pública da Câmara
dos Deputados realiza
hoje (11) audiência pú-
blica para discutir o uso
de menores por facções
criminosas e as falhas
nas políticas socioeduca-
tivas. Segundo a justifi-
cativa, o envolvimento
crescente de adolescentes
em crimes como tráfico
de drogas, roubos e ho-
micídios tem agravado o
cenário da segurança pú-

blica, principalmente em
grandes centros urbanos.
Ele alerta que o número
de adolescentes apreen-
didos e encaminhados às
unidades socioeducati-
vas vem aumentando,
mas as medidas acabam
sendo ineficazes por
conta de problemas es-
truturais, como falta de
vagas, escassez de re-
cursos e ausência de po-
líticas de reinserção so-
cial adequadas.

Estigma social e depressão

Uma vendedora de
uma empresa de ali-
mentos deverá receber
R$ 20 mil de indeniza-
ção por ter sido dispen-
sada dois meses após
retornar de licença mé-
dica para tratar depres-
são. A Terceira Turma
do Tribunal Superior do

Trabalho levou em con-
ta a frequente associa-
ção de estigma social
aos transtornos men-
tais, inclusive o depres-
sivo, o que leva o caso
a se enquadrar no en-
tendimento do Tribunal
a respeito da dispensa
discriminatória.

2 3ª Turma do STJ - É possível reconhecer a existência de união estável na ação de
adoção, mas apenas para os fins dessa demanda, por se tratar de requisito para os
adotantes, nos termos do artigo 42 do Estatuto da Criança e do Adolescente. Em voto-vista,
a ministra Nancy Andrighi acrescentou que a união estável não depende de documento
que a constitua. Ela é reconhecida, e não constituída. (Especial para O Hoje)

O Plenário da Câmara de
Goiânia aprovou, em segunda
votação, projeto de lei comple-
mentar (PLC 9/2025), de autoria
da Prefeitura, que estabelece
novos critérios para eleição de
diretores de unidades escolares
de educação infantil e de ensino
fundamental. De acordo com o
texto aprovado, o candidato a
diretor deverá apresentar plano
de gestão, envolvendo as áreas
pedagógica, financeira e admi-
nistrativa, com metas e resulta-
dos a serem atingidos. 

Câmara aprova 
lei sobre novos
critérios para
eleição de diretores
de escolas

Conselho Nacional de Justiça aposenta mais
uma desembargadora por venda de sentença 

A desembargadora Sandra Inês Moraes
Rusciolelli, do Tribunal de Justiça da Bahia
(TJBA), foi aposentada compulsoriamente
pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) du-
rante a 3.ª Sessão Extraordinária de 2025. A
decisão foi tomada por unanimidade. O pro-
cesso apurou indícios de que a magistrada
integrava uma organização voltada à nego-
ciação e ao recebimento de vantagens fi-
nanceiras indevidas, com o objetivo de pro-
ferir decisões e outros atos judiciais em be-
nefício de partes. Segundo o relator, conse-

lheiro Rodrigo Badaró, a apuração do PAD
revelou que Sandra permitiu a atuação de
um “gabinete paralelo”, no qual eram pro-
duzidas decisões judiciais com a orientação
e a influência de terceiros sem vínculo
formal com a estrutura do tribunal. “Ao per-
mitir que seu filho tivesse acesso prévio, in-
gerência ou influência sobre seus atos, a
magistrada violou os deveres de indepen-
dência, imparcialidade e decoro, compro-
metendo a credibilidade do Judiciário”, afir-
mou Badaró. 

Alex Malheiros

QUARTA-FEIRA, 11 DE JUNHO DE 2025

COMBATE AO FOGO



CIDADES n 11

A partir de julho deste ano,
moradores de Goiânia terão a
possibilidade de obter desconto
de 10% no pagamento da Taxa
de Limpeza Pública (TLP), co-
nhecida popularmente como
“taxa do lixo”. O benefício será
concedido a quem optar pelo
pagamento em parcela única,
com vencimento previsto para
o dia 20 de julho. O valor total
anual foi fixado em aproxi-
madamente R$ 129 para este
ano de 2025. A nova regra foi
oficializada por meio de por-
taria publicada pela Prefeitura
de Goiânia, que destacou o ob-
jetivo de facilitar o pagamento
por parte dos contribuintes e,
ao mesmo tempo, acelerar a
arrecadação dos recursos. 

De acordo com a Secretaria
Municipal da Fazenda (Sefaz),
essa arrecadação antecipada
permitirá que o dinheiro seja
aplicado mais rapidamente em
ações de limpeza urbana e me-
lhorias na infraestrutura da
cidade. O contribuinte que op-
tar pelo parcelamento da taxa
ao longo do ano não terá di-
reito ao desconto e deverá pa-
gar o valor integral. Para faci-
litar o acesso, os boletos serão

encaminhados pelos Correios
para os endereços cadastrados,
além de estarem disponíveis
de forma online no site da Pre-
feitura e nas unidades do Aten-
de Fácil.

Vale destacar que, por de-
terminação do Novo Marco Le-
gal do Saneamento Básico (Lei
Federal nº 14.026/2020), a co-
brança de taxa ou tarifa espe-
cífica para o serviço de coleta
de lixo passou a ser obrigatória
em todos os municípios brasi-

leiros. Atualmente, 23 das 27
capitais do país já adotaram o
mecanismo.

Como funciona 
a cobrança

A Prefeitura estima que
quase 730 mil imóveis serão
contemplados pela cobrança
em Goiânia. O valor mensal
foi fixado em R$ 21,50, aplicado
de forma única a todos os imó-
veis edificados, independen-
temente do tamanho da pro-

priedade ou da quantidade de
lixo gerado. Essa quantia será
incluída nas contas de água
da Saneago, responsável por
atuar como agente arrecada-
dor, sem participação na re-
ceita. Já para imóveis não edi-
ficados, o pagamento poderá
ser feito diretamente pelo site
da Prefeitura ou nas unidades
do Atende Fácil. Em casos es-
pecíficos, contribuintes pode-
rão solicitar isenção ou revisão
da cobrança, principalmente

grandes geradores de lixo que
possuem contratos próprios
para destinação de resíduos,
como estabelecimentos comer-
ciais e industriais.

Segundo a Sefaz, atualmen-
te 89.515 famílias inscritas no
programa IPTU Social já são
isentas da taxa. Esses benefi-
ciários fazem parte de grupos
em situação de vulnerabilidade
social e possuem imóveis com
valor venal de até R$
173.847,30. Com processos ad-
ministrativos ainda em análise,
o número total de isenções
pode alcançar mais de 93 mil
contribuintes.

Apesar da medida, o im-
pacto financeiro para o muni-
cípio não será suficiente para
cobrir todo o custo da limpeza
urbana. O secretário municipal
de Finanças, Valdivino de Oli-
veira, explicou que o custo mé-
dio real anual por imóvel seria
de R$ 757,90, mas a Prefeitura
decidiu subsidiar cerca de 75%
desse valor em 2025, reduzin-
do o peso para a população.
Para 2026, a previsão é que o
subsídio caia para entre 50%
e 60%. (Renata Ferraz, espe-
cial para O Hoje)

NOVA COBRANÇA

Cobrança anual de R$ 129 deve atingir cerca de 730 mil imóveis e prevê arrecadação de R$ 94 milhões

Renata Ferraz

Com o tema “Uma atitude,
milhares de árvores, um novo
amanhã”, foi lançada nesta
terça-feira (10), em Goiânia, a
7ª edição da Virada Ambiental.
Considerada uma das maiores
campanhas ecológicas do es-
tado de Goiás, a ação tem como
foco ampliar o plantio de es-
pécies nativas e envolver toda
a sociedade em atividades prá-
ticas de educação ambiental. 

O evento de abertura foi
realizado no auditório da As-
sociação Goiana de Municípios
(AGM) e contou com a presença
de autoridades, lideranças co-
munitárias e representantes
de entidades ambientais.

Criada para despertar a
consciência coletiva sobre a
preservação do meio ambiente,
a Virada Ambiental tem como
missão unir esforços de escolas,
prefeituras, organizações so-
ciais e voluntários em todo o
país. Em Goiás, o foco está no
Cerrado, bioma considerado
um dos mais biodiversos e
ameaçados do planeta. 

Para além de plantar mu-
das, a proposta da campanha
é engajar as comunidades na
recuperação de áreas verdes,
combate à degradação ambien-
tal e valorização dos ecossis-
temas locais.

Segundo a organização do
evento, o trabalho não se resu-
me ao plantio: as ações incluem
a manutenção das mudas, ga-
rantindo que as árvores cres-
çam e deixem um legado am-
biental para as próximas gera-
ções. A expectativa para a edição
de 2025 é ampliar o alcance
das atividades e envolver novos
parceiros, com metas ousadas
de participação nacional.

Números e 
expansão nacional

Desde o seu lançamento,
em 2019, a campanha já re-
sultou no plantio de mais de 4
milhões de mudas em 17 esta-
dos brasileiros, além do Distrito
Federal. A iniciativa também
ganhou projeção internacional,
com atividades realizadas no
Chile, Portugal e Espanha.

Em Goiás, o crescimento da
adesão é visível. Atualmente,

64% dos municípios goianos
participam da campanha. Em
números absolutos, foram 206
adesões em 2023 e 186 em
2024. O objetivo para este ano
é alcançar os 246 municípios
goianos, além de, pela primeira
vez, garantir a participação de
pelo menos um município em
cada estado brasileiro.

A ideia original da Virada
Ambiental nasceu de um con-
ceito simples: que cada muni-

cípio plantasse mil mudas para
compensar parte das emissões
de carbono. Desde então, o
projeto evoluiu para uma pro-
posta mais ampla de conscien-
tização, envolvendo crianças,
jovens e adultos.

Exemplo prático desse tra-
balho foi registrado em Goia-
nápolis. Apenas em 2024, a
cidade realizou o plantio de
mais de 1.600 mudas, sendo
600 delas às margens de cór-
regos que abastecem a região.
A ação foi coordenada pela
Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) e contou com a
participação ativa de estu-
dantes e professores, refor-
çando a importância da edu-
cação ambiental desde os pri-
meiros anos escolares.

O idealizador e coordena-
dor da campanha, professor
Emiliano Godoi, da Univer-
sidade Federal de Goiás
(UFG), destacou que o traba-
lho não se limita a números.
"Nosso objetivo é construir
uma nova mentalidade am-
biental na sociedade. Não é
apenas plantar árvores, mas

formar cidadãos conscientes
e comprometidos com o fu-
turo do planeta", afirmou.

O professor também lem-
brou que o projeto se tornou
uma ferramenta importante
para aproximar universida-
des, comunidades e gestores
públicos. "Queremos que as
ações de reflorestamento se-
jam acompanhadas de ações
educativas, para que as árvo-
res plantadas hoje estejam vi-
vas e fazendo diferença no
futuro", completou.

O ponto alto da campanha
será entre os dias 24 e 28 de
novembro, quando ocorrerão
as ações simultâneas de plantio
em diversos municípios bra-
sileiros. A expectativa é trans-
formar a Virada Ambiental em
2025 em um marco nacional
pela sustentabilidade.

Com a meta de envolver
mais municípios e ampliar o
impacto positivo nas comu-
nidades, o projeto reforça o
compromisso de transformar
pequenas atitudes em gran-
des mudanças. (Especial
para O Hoje)

Meta é alcançar
100% das cidades
de Goiás e mais
de 5 milhões de
mudas plantadas
até o fim do ano

Campanha que quer ampliar ações de reflorestamento, educação
ambiental e plantio será realizada de 24 a 28 de novembro

Virada Ambiental 2025 mobiliza
municípios e plantio em todo o País

Divulgação/Semad

Renata Ferraz/O HOJE

Luciano Magalhães/Saulo Hermínio

Evento de lançamento reuniu autoridades, ambientalistas e gestores municipais no auditório da AGM
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Taxa do lixo terá desconto de 10% para pagamento à vista
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Ativistas de 51 países
se preparam para a Mar-
cha Global Para Gaza, que
começará no Cairo em 12
de junho, com o objetivo
de pressionar contra o blo-
queio israelense à Faixa
de Gaza. O movimento se
apresenta como apolítico
e independente, reunindo
diversos grupos sociais
em defesa da população
palestina.

Os participantes via-
jarão de ônibus até Al-
Arish, no Egito, e segui-
rão a pé até a fronteira
de Rafah, onde esperam
chegar no dia 15. En-
quanto isso, caravanas
do Magreb, apelidadas
de Soumoud, partem de
países como Argélia e
Tunísia em direção ao
Egito, contando também
com manifestantes da Lí-
bia, Marrocos e outros
países da região.

Entre os países envol-
vidos estão o Brasil, Es-
tados Unidos, Canadá, Es-
panha, Turquia, Alema-
nha, África do Sul, Malá-
sia e outros. A brasileira
Adriana Machado, está
em Paris e deve viajar
para o Egito. Em entre-
vista à Agência Brasil, ela
disse: “A gente acorda

todo dia com imagens de
crianças sendo mortas em
Gaza e não podemos ficar
em silêncio. Essa Marcha
é resultado de uma orga-
nização mundial que
quer lutar contra o im-
perialismo e o sionismo.”

O bloqueio imposto
por Israel à Gaza já dura
mais de três meses, agra-
vando uma crise huma-
nitária para os mais de
dois milhões de habitan-
tes da região. A ONU in-
forma que milhares de
caminhões com ajuda hu-
manitária estão parados
na fronteira egípcia,
aguardando liberação.

Organizações como a
Vozes Judaicas Pela Paz,
dos EUA, também
apoiam a mobilização.
Segundo elas, a comuni-
dade internacional fa-
lhou em agir, e a Marcha
Global para Gaza repre-
senta a tentativa da so-
ciedade civil de levar jus-
tiça ao povo palestino. A
mobilização busca rom-
per o cerco que impõe
fome e sofrimento à po-
pulação palestina, mos-
trando a força da soli-
dariedade internacional.
(Lalice Fernandes, es-
pecial para O Hoje)

Marcha Global Para Gaza
reúne milhares de ativistas
contra bloqueio israelense 

SOLIDARIEDADE

Lalice Fernandes

A guerra entre Rússia e
Ucrânia entrou em mais uma
escalada de violência na ma-
drugada de terça-feira (10),
quando Moscou lançou um
dos maiores ataques aéreos
dos últimos meses. As cidades
de Kiev e Odessa foram bom-
bardeadas com drones e mís-
seis, resultando em ao menos
três mortes e diversos feridos,
de acordo com autoridades lo-
cais. O novo ciclo de agressões
ocorre no momento em que
iniciativas internacionais para
um cessar-fogo ainda não ob-
tiveram resultados práticos.

O Exército russo lançou
mais de 300 drones explosivos
e sete mísseis contra alvos em
território ucraniano. Segundo
o Exército da Ucrânia, a defesa
antiaérea conseguiu abater 213
drones e todos os mísseis. Mes-
mo assim, os ataques provo-
caram destruição e mortes, es-
pecialmente no sul e na capital
do país. Em Odessa, o gover-
nador Oleg Kiper relatou: “O
inimigo atacou Odessa maci-
çamente com drones. Infraes-
truturas civis sofreram danos
e há incêndios. Os russos atin-
giram uma maternidade, um

centro de emergências médicas
e edifícios residenciais”. Se-
gundo ele, duas pessoas mor-
reram. A maternidade atacada
foi esvaziada a tempo, o que
evitou vítimas no local.

Em Kiev, o impacto foi igual-
mente severo. A cidade acor-
dou com ao menos 12 explo-
sões ouvidas por jornalistas
no local. O prefeito Vitali Klits-
chko descreveu os ataques
como “ataques maciços” e in-
formou que uma mulher mor-
reu e quatro pessoas ficaram
feridas. Os bombardeios pro-
vocaram incêndios em auto-
móveis e prédios residenciais.

Diante da intensificação dos
ataques, o presidente ucrania-
no Volodymir Zelensky usou
as redes sociais para cobrar
uma reação mais firme dos
países ocidentais. “Não tem al-
ternativa exceto mostrar fir-

meza”, disse, dirigindo-se à Eu-
ropa. Aos Estados Unidos, foi
direto, pediu ações concretas,
afirmando que Washington
tem condições de forçar Mos-
cou a buscar uma solução pa-
cífica. Zelensky também reve-
lou que dois mísseis disparados
contra a Ucrânia foram fabri-
cados na Coreia do Norte, o
que agrava o cenário geopolí-
tico do conflito.

A resposta da Ucrânia in-
cluiu novos ataques com dro-
nes contra regiões russas. Em
Belgorod, uma área fronteiriça,
um drone ucraniano atingiu
um pequeno supermercado,
matando uma pessoa e ferindo
outras quatro, conforme in-
formou o governador Viaches-
lav Gladkov. Os bombardeios
forçaram as autoridades russas
a fechar temporariamente 13
aeroportos.

No campo diplomático, os
esforços para retomar nego-
ciações de paz continuam em-
perrados. Os Estados Unidos
e a Turquia vêm tentando me-
diar o diálogo entre os dois
países, mas até agora sem su-
cesso. A única medida con-
creta até o momento foi a rea-
lização de uma troca de pri-
sioneiros de guerra. 

O Ministério da Defesa rus-
so confirmou que a operação
teve início na segunda-feira
(9), com base em um acordo
fechado na segunda rodada
de negociações em Istambul,
realizada em 2 de maio. “To-
dos os militares resgatados
serão transportados à Rússia
para passarem por reabilita-
ção e tratamento médico”, in-
formou o governo russo. O
número de prisioneiros tro-
cados não foi divulgado ofi-

cialmente, mas, segundo o
jornal russo Sputnik, houve
reciprocidade na quantidade
de combatentes devolvidos
pelas duas partes.

Enquanto isso, os pontos
de maior desacordo seguem
sem solução. Moscou exige
que a Ucrânia reconheça
como russos os territórios
ocupados e renuncie à adesão
à Otan. Por outro lado, Kiev
exige a retirada total das tro-
pas russas e busca garantias
de segurança do Ocidente. A
proposta de uma trégua in-
condicional de 30 dias, de-
fendida pela Ucrânia e seus
aliados europeus, foi recusada
pelo Kremlin. O governo rus-
so justificou a decisão dizendo
que a trégua permitiria o
rearmamento das forças ucra-
nianas com ajuda externa.
(Especial para O Hoje)

Drones e mísseis
atingem Kiev e
Odessa em novos
ataques que
deixaram mortos,
enquanto
negociações de
paz fracassam 
e a troca de
prisioneiros
avança lentamente

Rússia intensifica bombardeios na
Ucrânia e eleva tensão com Ocidente

Ataque com drones russos causa incêndios em edifícios residenciais na Ucrânia

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e o
governador da Califórnia, Ga-
vin Newsom, protagonizam
um embate político após a
mobilização de forças fede-
rais em Los Angeles para con-
ter protestos contra as polí-
ticas migratórias da Casa
Branca. A tensão entre os
dois líderes aumentou após
a decisão do governo federal
de enviar tropas sem autori-
zação estadual.

A situação se agravou no
domingo (8), quando a Guarda
Nacional foi mobilizada por
ordem de Trump, sem o con-
sentimento do governo cali-
forniano. A medida, tomada
em resposta às manifestações
contra as batidas do Serviço
de Imigração e Controle Al-
fandegário (ICE), foi duramente
criticada por Newsom, que mo-
veu uma ação judicial contra
o governo federal. Para o go-
vernador, a decisão foi “ilegal”
e “provocativa”.

Trump justificou a mobi-
lização dizendo que era ne-
cessária para restaurar a or-
dem. Em tom agressivo, afir-
mou que o governador da
Califórnia deveria ser preso
por “obstrução”. Newsom,
por sua vez, respondeu de-
safiando o governo federal
a cumprir a ameaça.

Na segunda-feira (9), o Exér-

cito americano anunciou o en-
vio de 700 fuzileiros navais à
região de Los Angeles, com a
missão de apoiar agentes fe-
derais durante os protestos.
Horas depois, Newsom decla-
rou na rede social X (antigo
Twitter) que havia sido infor-
mado sobre o deslocamento
de mais 2 mil soldados da
Guarda Nacional à cidade.

“Os primeiros 2 mil? Sem
comida nem água. Apenas cer-
ca de 300 estão mobilizados; o
restante está parado, sem uso,
em prédios federais sem or-
dens”, escreveu. Em seguida,
criticou diretamente o presi-
dente: “Não se trata de segu-

rança pública. Trata-se de in-
flar o ego de um presidente
perigoso. Isso é imprudente.
Inútil. E desrespeitoso com
nossas tropas.”

A disputa se baseia na apli-
cação do Título 10 do Código
dos EUA, que permite ao pre-
sidente federalizar a Guarda
Nacional em determinadas si-
tuações. Trump utilizou esse
dispositivo para assumir o con-
trole direto das tropas enviadas
ao sul da Califórnia, o que pro-
vocou reações negativas de au-
toridades estaduais, juristas e
defensores de direitos civis.
(Lalice Fernandes, especial
para O Hoje)

Trump e Newsom travam disputa
sobre envio da Guarda Nacional

CALIFÓRNIA

Trump e Newsom entram em confronto por tropas na Califórnia

Divulgação/Serviço de Emergência da Ucrânia
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Feridas na boca e má higiene podem abrir caminho para vírus, bactérias e fungos

Luana Avelar

O que um beijo pode trans-
mitir além de carinho? No mês
dos namorados, o gesto ganha
destaque como símbolo de afe-
to e paixão. No entanto, espe-
cialistas em saúde bucal re-
forçam um alerta importante:
a saliva, veículo importante
para funções do organismo,
também pode ser meio de
transmissão de vírus, bactérias
e fungos. A troca de beijos,
principalmente os mais pro-
fundos, pode representar risco
quando não se observam os
cuidados adequados.

A principal via de conta-
minação é a troca direta de
saliva entre as pessoas. Essa
transferência de microrganis-
mos pode ocorrer com maior
facilidade em casos de feridas
na boca, inflamações na gen-
giva, aftas ou outras lesões
ativas. Vírus como o Epstein-
Barr, responsável pela mono-
nucleose — conhecida como
“doença do beijo” —, o herpes
simples (HSV-1), o citomega-
lovírus (CMV) e até o corona-
vírus são alguns exemplos de
agentes infecciosos que po-
dem ser transmitidos nesse
tipo de contato.

O cirurgião-dentista Alan
Roger dos Santos Silva, espe-
cialista em Estomatologia, Pa-
tologia Oral e Odontologia Hos-
pitalar, explica que o beijo é,
sim, uma via reconhecida de
transmissão de doenças, mas
os riscos variam de pessoa
para pessoa. “A progressão clí-
nica depende de uma interação
multifatorial, envolvendo con-
dições locais e sistêmicas do
indivíduo exposto, como inte-
gridade da mucosa, carga viral
ou bacteriana, tempo de ex-
posição e condição imunoló-
gica do indivíduo. Desta ma-
neira, embora o beijo repre-

sente uma via potencial de
transmissão, o risco real está
condicionado a diversos fatores
biológicos e comportamentais”.

Além das viroses, o beijo
também pode facilitar a con-
taminação por infecções se-
xualmente transmissíveis
(ISTs), principalmente quando
há lesões orais. Sífilis, gonor-
reia orofaríngea e o papilo-
mavírus humano (HPV) são al-
guns exemplos. Embora o sexo
oral seja o principal fator de
transmissão dessas doenças
na boca, o beijo profundo tam-
bém pode representar risco
em determinadas situações.

A cárie, por sua vez, não é
considerada uma doença con-
tagiosa, mas envolve bactérias
que podem ser transmitidas
de uma pessoa para outra pela
saliva. Os microrganismos mais
associados ao problema são os
Streptococcus mutans e os Lac-
tobacillus. No entanto, para
que a doença se desenvolva, é
necessário que o ambiente bu-

cal favoreça sua ação.
“É importante esclarecer

que a simples transmissão
bacteriana não é suficiente
para o desenvolvimento da
doença cárie. É necessário que
o ambiente bucal da pessoa
exposta favoreça a atividade
desses microrganismos, ou
seja, que haja consumo fre-
quente de açúcares, má higie-
ne oral e ausência de fatores
protetores, como o uso regular
de creme dental fluoretado”,
afirma Alan Roger.

O cirurgião-dentista Keller
de Martini, especialista em
Odontologia Hospitalar e mem-
bro do Grupo de Trabalho de
Assistência Odontológica do
Conselho Federal de Odonto-
logia (CFO), destaca que é pre-
ciso abandonar a ideia de que
a saliva é vilã. 

“A saliva possui funções
protetoras, digestivas e diag-
nósticas e pode inclusive ser
usada para detectar várias
doenças por métodos não in-

vasivos. No entanto, também
é um veículo relevante na
transmissão de patógenos. O
importante é que as pessoas
saibam de tudo isso e conhe-
çam os riscos associados a ela.
Informação é uma ferramenta
poderosa quando o assunto é
prevenção”.

Diante dos riscos, a reco-
mendação dos especialistas
é reforçar os cuidados com
a saúde bucal e adotar me-
didas preventivas. Entre elas
estão evitar beijos em pes-
soas com feridas na boca,
manter boa higiene oral, não
compartilhar escovas de den-
te, talheres ou copos, além
de seguir o esquema vacinal
recomendado pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). O
acompanhamento odontoló-
gico regular também é fun-
damental para detectar al-
terações precocemente.

“O Dia dos Namorados é
uma data que nos remete a
bons sentimentos e afetivida-

de, mas queremos reforçar
que os cuidados com a saúde
bucal também são um impor-
tante gesto de amor. Por isso,
deixamos essa mensagem aos
cidadãos de todo país: man-
tenham uma rotina de con-
sultas regulares aos cirurgiões-
dentistas e, ao menor sinal de
anormalidade na boca, pro-
cure atendimento odontoló-
gico de forma imediata. O
diagnóstico precoce é funda-
mental para proteção da sua
saúde, assim como a do seu
companheiro ou companhei-
ra”, reforça Nazareno Ávila,
vice-presidente do CFO.

O dentista é o profissional
indicado para atuar tanto na
orientação sobre hábitos de
prevenção quanto na identi-
ficação e no tratamento de
doenças da cavidade oral. “Ci-
rurgiões-dentistas especialistas
em Estomatologia são a pri-
meira linha de profissionais
para o diagnóstico e tratamen-
to de doenças da boca no con-
texto das ISTs e de outros qua-
dros causados por vírus, bac-
térias e fungos. Ele também
pode atuar com equipes mul-
tidisciplinares, de acordo com
a necessidade de cada caso,
sendo que, muitas vezes, o
atendimento especializado é
fundamental para que a doen-
ça não evolua de forma nega-
tiva e que consigamos dar aos
pacientes boas condições de
recuperação”, complementa
Alan Roger.

Com a proximidade do 12
de junho, a mensagem que os
profissionais de saúde bucal
reforçam é simples: beijar con-
tinua sendo um gesto de amor
e intimidade, mas também exi-
ge responsabilidade. A melhor
forma de cuidar de quem se
ama é estar atento à própria
saúde. E isso começa pela boca.
(Especial para O Hoje)

O dentista é o profissional indicado para atuar tanto na orientação sobre hábitos 
de prevenção quanto na identificação e no tratamento de doenças da cavidade oral

Essência

O perigo por trás 
do beijo apaixonado

Fotos: Divulgação
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Um menino sensível que
cresceu em meio a manifes-
tações sobrenaturais. Um jo-
vem inquieto, sedento por
respostas. Um homem que se
tornou mentor espiritual e
viu milhares de pessoas ao
redor do mundo seguirem
seus ensinamentos. E, final-
mente, um líder que enfren-
tou a turbulência do cance-
lamento e reencontrou a paz
com a resiliência. Essas são
as diversas faces que o mestre
espiritual Sri Prem Baba re-
vela no livro Em busca da
Verdade – Autobiografia de
um iogue brasileiro. 

Neste lançamento da Ma-
trix Editora, Prem Baba conta
pela primeira vez, de maneira
franca e reveladora, a própria
história de vida, expondo os
momentos luminosos e os pe-
ríodos sombrios que marca-
ram sua jornada. A cada ca-
pítulo, ele detalha como de
criança tímida se transformou
no guia que falava para as
massas e que conquistou até
mesmo a atenção de celebri-
dades e líderes influentes.
Sem se esquivar das polêmi-
cas em que acabou envolvido,
compartilha sua verdade –
não para ser julgado, mas
para inspirar aqueles que bus-
cam compreender os desafios
da evolução espiritual em um
mundo em transformação. 

Nascido em São Paulo, em
1965, Sri Prem Baba cresceu
em um lar marcado pela re-
ligiosidade sincrética. A avó,
por exemplo, de origem ca-
tólica e evangélica convertida,
manifestava regularmente
mediunidade. Ainda na in-
fância, ele experimentou es-
tados alterados de consciência
e passou a perceber o mundo
de forma diferente. A busca
pelo sentido da vida o levou
a mergulhar em diversas tra-
dições espirituais, até que,
atendendo a um antigo cha-
mado interno revelado em
visões, visitou a Índia, onde
foi treinado por seu mestre,
Sri Hans Raj Maharajji, e en-

tregou sua vida à missão es-
piritual da linhagem Sachcha. 

Ao receber de seu mestre
a missão de divulgar o poder
do autoconhecimento e do
amor no mundo, Prem Baba
angariou uma infinidade de
seguidores e construiu uma
comunidade espiritual de al-
cance global. Suas palestras
reuniam multidões, seus re-
tiros transformavam vidas e
sua presença se tornou regu-
lar em jornais, revistas e pro-
gramas de TV. O iogue brasi-
leiro se tornou um fenômeno,
com projeção internacional.
Nos bastidores, porém, a as-
censão pública e a notorie-
dade trouxeram desafios. Com
a proporção que sua missão
tomou tão rapidamente, Prem
Baba reconhece que não sou-
be administrar adequada-
mente a super exposição da

fama com as complexidades
da liderança, da profissiona-
lização de sua organização e
das insatisfações que isso ge-
rou internamente. 

O que começou como in-
satisfação interna logo se
transformou em uma crise
de grandes proporções. Em
meio a um ambiente turbu-
lento, surgiram acusações de
abuso de poder, que rapida-
mente geraram uma tempes-
tade de ataques e afastamen-
tos. Ainda que o único caso
denunciado formalmente à
Justiça tenha sido arquivado,
a repercussão foi avassala-
dora. Prem Baba viveu na
pele a cultura do cancela-
mento. Diante do colapso, to-
mou a decisão de se recolher,
dar um passo para trás, olhar
para dentro. (Leticia Ma-
rielle, especial para O Hoje)
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Força de Mulher
Bahar consegue o estágio

na padaria e começa sua nova
rotina cheia de desafios. enver
se despede da vizinhança, mas
adia a viagem ao perceber que
Bahar ainda precisa dele. Ceyda
confronta a colega que a sa-
botava e conquista o respeito
da equipe. Arda entrega seu
conto para Fazilet revisar, e ela
se surpreende com a sensibili-
dade do texto.

Garota do Momento
Beatriz e Clarice firmam

uma trégua temporária e co-
meçam a planejar uma respos-
ta conjunta ao escândalo pro-
vocado por Zélia. Arlete encon-
tra um testamento antigo que
pode mudar a divisão do pa-
trimônio dos Alencar. Beto ten-
ta se afastar de Zélia, temendo
consequências legais. Talía en-
via mensagens anônimas para
confundir a imprensa.

Dona de Mim
Kamila recebe convites

para apresentar sua exposi-
ção em outras cidades. Filipa
descobre que o nome do pai
está vinculado a um antigo
processo judicial e decide in-
vestigar. dara é surpreendida
por um convite para fazer
uma turnê internacional. Jus-
sara é procurada por uma
onG interessada em apoiar
seu projeto social.

a Caverna encantada
lavínia inicia os ensaios

com Moisés para a peça ju-
nina da escola. Pilar começa
a preparar sua apresentação
para o seminário estadual.
Jane e Manu escrevem uma
nova canção para o encerra-
mento da festa. A turma se
une para confeccionar as rou-
pas típicas com tecidos reci-
clados, promovendo susten-
tabilidade.

Vale Tudo
raquel é ameaçada por um

anônimo após prestar depoi-
mento, mas segue firme na
denúncia. ivan encontra pro-
vas de que Maria de Fátima
manipulou campanhas ante-
riores. César rompe com a só-
cia que o influenciava. Cecília
recebe um prêmio internacio-
nal por seu trabalho artístico
e agradece em vídeo aos ami-
gos do Brasil.

RESUMO
t

de novelAs

Síndrome de
Simon: o desafio
contemporâneo
dos homens
Esse comportamento surge como
uma resposta adaptativa a uma
cultura que valoriza o desapego

Leticia Marielle

A chamada síndrome de
Simon, conceito populari-
zado pelo psiquiatra espa-
nhol Enrique Rojas, carac-
teriza um comportamento
presente em homens acima
dos 30 anos que apresentam
dificuldades para se com-
prometer em relacionamen-
tos amorosos. Esses indiví-
duos costumam demonstrar
baixa inteligência emocio-
nal, materialismo exacer-
bado, obsessão pelo sucesso
e traços narcisistas. Embora
haja semelhanças com a
síndrome de Peter Pan, pro-
posta pelo psicólogo Dan
Kiley nos anos 1980, as duas
condições se distinguem.
Enquanto a síndrome de
Peter Pan está ligada a um
atraso no amadurecimento
emocional em geral, a sín-
drome de Simon reflete um
fenômeno contemporâneo
influenciado pela tecnolo-
gia, pelas redes sociais e
pela valorização extrema
do “eu” na sociedade atual.

O nome “Simon” é um
acrônimo que sintetiza cin-
co características principais:
solteiro, imaturo, materia-
lista, obcecado pelo trabalho
e narcisista. O Instituto Ro-
jas Estapé, fundado por En-
rique Rojas e sua filha Ma-
rian, também psiquiatra,
detalha cada um desses tra-
ços. Eles definem “solteiro”
como o homem que se ex-
põe buscando aprovação
feminina sem intenção de
compromisso; “imaturo”
como aquele que pode ter
sucesso profissional, mas
carece de maturidade afe-
tiva; “materialista” como o
interesse excessivo em bens
e status; “obcecado pelo su-
cesso” como a prioridade
de alcançar estabilidade fi-
nanceira a qualquer custo;
e “narcisista” como a cons-
tante busca por admiração
e elogios. Para especialistas
em saúde mental, a síndro-
me de Simon não é um diag-
nóstico formal, mas um ró-
tulo cultural que evidencia

um modelo masculino cen-
trado na evasão de vínculos
afetivos. Esse comporta-
mento surge como uma res-
posta adaptativa a uma cul-
tura que valoriza o desape-
go, o sucesso imediato e a
liberdade individual, muitas
vezes em detrimento do
compromisso.

O compromisso amoroso
é um processo complexo
que exige dedicação, um
desafio ainda maior no con-
texto atual, que romantiza
a independência e estigma-
tiza o sacrifício pessoal. Por
trás da rejeição ao compro-
misso, frequentemente exis-
tem experiências emocio-
nais mal resolvidas, padrões
afetivos disfuncionais ou
uma fragilidade do “eu” que
leva o indivíduo a se prote-
ger evitando a proximidade
emocional. No âmbito dos
relacionamentos, a convi-
vência com homens que
apresentam essas caracte-
rísticas pode resultar em
desequilíbrios, com expec-
tativas não correspondidas,
sofrimento e confusão para
os parceiros. Esse tipo de
dinâmica tende a gerar frus-
tração, culpa e uma espera
constante por mudanças
que nem sempre aconte-
cem, criando uma relação
marcada pela idealização e
pouca reciprocidade.

Na síndrome de Simon,
muitos dos homens afetados
não têm consciência de que
apresentam essa condição.
Ao serem confrontados com
essa descrição, frequente-
mente reagem surpresos,
reconhecendo traços que
se identificam imediata-
mente. Trata-se de uma li-
mitação comportamental,
um desafio que pode ser
enfrentado. Especialistas
ressaltam que a verdadeira
liberdade está em conseguir
se entregar a alguém que
realmente valha a pena.  

Ainda assim, com orien-
tação adequada e vontade,
é possível superar essas bar-
reiras e desenvolver maior
maturidade emocional. (Es-
pecial para O Hoje)

O nome sintetiza cinco características principais

LIVRARIA
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O que começou

como insatisfação

interna logo se

transformou em

uma crise
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“Existe vida após o
cancelamento”, reflete Sri
Prem Baba em autobiografia 
Prem Baba conta a própria história de vida, expõe 
os momentos luminosos e os períodos sombrios
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A probabilidade de uma
criança brasileira alcançar os
10% mais ricos da população
ao chegar à vida adulta é de
apenas 1,8%. O dado consta
no Atlas da Mobilidade Social
Brasileira, elaborado pelo Ins-
tituto Mobilidade e Desenvol-
vimento Social (IMDS), com
base em informações de 1983
a 2019 provenientes de bases
como IBGE, Receita Federal
e CadÚnico.

Entre os poucos que con-
seguem romper o ciclo da po-
breza, predominam homens
(2,6%), brancos (2,6%) e filhos
de pais com ensino médio
completo ou superior incom-
pleto (2,4%). O recorte reforça
que fatores como gênero, raça
e escolaridade familiar con-
tinuam a influenciar o acesso
à renda no país.

Na outra ponta da pirâ-
mide, cerca de 66,6% das pes-
soas permanecem entre os
50% mais pobres da popula-
ção ao longo da vida. Esse
grupo é formado, em sua
maioria, por mulheres
(82,7%), pessoas não brancas
(71,8%) e filhos de pais com
baixa escolaridade — 66,3%
deles têm pais que não con-
cluíram o ensino fundamen-

tal ou não têm instrução.
As desigualdades regio-

nais também acentuam o ce-
nário. Norte e Nordeste con-
centram os maiores percen-
tuais de pessoas com alta
probabilidade de permane-
cer na base da distribuição
de renda. O Acre lidera com
82%, seguido por Pará

(81,8%) e Amazonas (80,2%).
Na região Norte, 79,5% das
pessoas pretas e não brancas
seguem entre os mais pobres,
proporção semelhante à do
Nordeste, com 77,8%.

Já o Centro-Oeste apre-
senta as maiores chances de
mobilidade para os estratos
superiores. Segundo o IMDS,

o Brasil está entre os países
com menor mobilidade social
intergeracional do mundo. O
instituto aponta que a com-
binação entre desigualdade
persistente e baixa escolari-
dade familiar mantém os ci-
clos de pobreza entre gera-
ções. (Luana Avelar, espe-
cial para O Hoje)

Essência n 15

Mostra “o peixe mata 
a fome, a pedra mata 
o homem” 

o artista urbano Bulacha
apresenta, até 15 de junho,
sua exposição individual “o
peixe mata a fome, a pedra
mata o homem”, em cartaz
na vila Cultural Cora Cora-
lina, no Centro de Goiânia.
A mostra reúne 20 obras
que revisitam sua trajetória
marcada pela arte de rua,
circo e cultura hip hop, além
de vivências com brinque-
dos populares e um espe-
táculo voltado a estudantes.
A visitação é gratuita, de
segunda a sábado, das 9h
às 16h. Quando: até 15 de
junho. onde: vila Cultural
Cora Coralina, Goiânia. en-
trada gratuita.

espetáculo “invisibilidade”
Pré-estreia em Goiânia

no próximo dia 11 de ju-
nho, a Companhia de Teatro
senhoras do Cerrado reali-
zará a pré-estreia do espe-
táculo “invisibilidade”, uma
montagem potente e poética
com histórias silenciadas de
mulheres idosas. o evento
integra o calendário do mês
de conscientização da vio-
lência contra a pessoa idosa,

e propõe um diálogo pro-
fundo entre arte, memória,
direitos humanos e empo-
deramento feminino. “invi-
sibilidade” é um espetáculo
que transita entre o teatro
documental, a coreografia
simbólica e a dramaturgia
existencial, abordando temas
como abandono, amor não
vivido, sensualidade na ma-
turidade, solidão, religiosi-
dade, violência de gênero,
ancestralidade e finitude.  en-
trada gratuita. onde: local:
Centro Cultural da uFG.
Quando: Terça-feira (11). Ho-
rário: 18h30.

Basileu França apresenta
exposição “Lugares”

A escola do Futuro de
Goiás (eFG) em Artes Basileu
França inaugurou, na se-
gunda-feira (02), a exposi-
ção “lugares”, na Galeria
de Arte do Teatro Basileu
França. A mostra reúne mais
de 70 trabalhos desenvol-
vidos por estudantes dos
cursos de formação em Ar-
tes visuais, explorando di-
versas linguagens artísticas,
como desenho, pintura, ce-
râmica, ilustração, aquarela
e instalação. “lugares” pro-
põe reflexões sobre perten-
cimento, deslocamento e
descoberta. As obras tran-
sitam entre paisagens reais
e imaginárias, internas e
externas, destacando a ex-

perimentação e a expressão
poética dos alunos. Quando:
3 a 26 de junho. Horário:
8h às 18h. onde: na Galeria
de Arte do Teatro Basileu
França. 

exposição “nÃo Vou ne-
GaR: artes visuais, terri-
tório e música sertaneja”

Tomado de empréstimo
da conhecida canção de
Zezé di Camargo & luciano,
a mostra reúne trabalhos
de 30 artistas, em sua maio-
ria radicados em Goiás, en-
tre nomes consagrados e
emergentes, vivos e faleci-
dos, compondo um amplo
retrato da produção artística
atravessada pelas sonorida-
des e contradições da mú-
sica sertaneja. entre os des-
taques estão obras de ar-
tistas reconhecidos como
siron Franco, Antônio Po-
teiro, nazareno Confaloni e
octo Marques, além de ta-
lentos da nova geração,
como Benedito Ferreira,
emilliano Freitas, Cássia nu-
nes e verônica santana. en-
trada gratuita. onde: Centro
Cultural uFG – Av. universi-
tária, 1533 – setor leste uni-
versitário. Quando: 13 de
maio a 28 de junho. Horário:
10h as 18h.

Artista urbano Bulacha apresenta, até 15 de junho, a exposição
individual “O peixe mata a fome, a pedra mata o homem”
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Luciana Gimenez polemiza
ao confirmar não ter gos-
tado de engravidar: “en-
gordei 30 kg”

Mãe de lucas Jagger, 26,
do relacionamento com Mick
Jagger e de lorenzo, 14, do
casamento com o empresário
Marcelo de Carvalho, luciana
Gimenez contou não ter curtido
a experiência de ficar grávida.
Apesar de amar a maternidade,
ela confessou ter se incomo-
dado com as mudanças que
sofreu em seu corpo, como
ter engordado cerca de 30 kg
nas gestações. "estive grávida
duas vezes na vida e eu en-
gordei 30 kg [em cada uma].
na última gestação, o Marcelo
[então marido] tinha que me
empurrar para eu subir a es-
cada, porque é difícil... imagina
você pegar uma mochila de
30 kg e colocar nas costas...

Aquilo dói... dói as costas, os
joelhos", acrescenta a contra-
tada da redeTv.

Gusttavo Lima dá selinho
em idosa e a carrega no

colo durante show
Gusttavo lima deu um se-

linho em uma idosa durante
um show que aconteceu em
Manaus. durante a música
“na Hora de Amar”, o embai-

xador pegou a senhora no
colo e comentou sobre o mo-
mento. “desde que eu perdi
a minha mãe, em 2015, eu
adotei várias mamães pelo
país. e isso é recíproco, porque
a gente vai andando por esse
mundo e são esses momentos
que enchem o meu coração
de alegria”, contou.

Lexa é apresentada como
madrinha de bateria da
Dragões da Real

A cantora lexa foi oficial-
mente apresentada como Ma-
drinha de Bateria da escola
de samba dragões da real,
em são Paulo, durante um
evento Fábrica do samba. A
artista crava o retorno para o
Carnaval após se afastar da
unidos da Tijuca, do rio de
Janeiro, por enfrentar com-
plicações na gravidez.

CELEBRIDADES

O cantor Oruam usou
as redes sociais para de-
nunciar a ação do BOPE,
que entrou em uma festa
junina que acontecia no
Morro Santo Amaro, zona
sul do Rio, e deixou um
jovem de 24 anos morto e
5 pessoas feridas. A polícia
informou que a operação
foi uma ação emergencial
para verificar a presença

de criminosos armados
que estariam se preparan-
do para uma possível in-
vasão de facção rival.

Oruam denuncia ação da polícia que
deixou um morto durante festa junina

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

você pode se sentir mais im-
pulsivo do que o normal hoje.
Tente pensar duas vezes antes
de agir, especialmente em situa-
ções de trabalho. um bom mo-
mento para iniciar algo novo, des-
de que com planejamento.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

seu foco estará voltado para
questões financeiras. É um ótimo
dia para rever gastos ou organizar
suas finanças. valorize o que tem
estabilidade e não se deixe levar
por promessas passageiras.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

você estará mais comunica-
tivo e curioso. Aproveite o mo-
mento para conversar com pes-
soas diferentes ou aprender algo
novo. Mas cuidado para não se
dispersar em muitas ideias ao
mesmo tempo.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

um dia mais introspectivo,
ideal para cuidar de você e da
sua saúde emocional. evite am-
bientes que drenem sua energia.
À noite, procure um momento de
tranquilidade.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

As relações sociais ganham
destaque. Pode surgir uma opor-
tunidade de parceria ou reconexão
com alguém do passado. Atenção
ao orgulho, que pode atrapalhar
uma boa conversa.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o dia pede atenção à vida pro-
fissional. Talvez você precise as-
sumir uma nova responsabilidade
ou tomar uma decisão importante.
Confie no seu senso de organiza-
ção e evite se cobrar demais.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

uma vontade de sair da rotina
pode surgir. Ótimo momento para
planejar uma viagem ou iniciar
um curso. Mente aberta te trará
boas descobertas, mas cuidado
com promessas exageradas.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

As emoções estarão mais in-
tensas. Pode ser necessário lidar
com algo que está oculto ou mal
resolvido. use sua intuição para
guiar decisões e evite controlar
demais as situações.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o foco recai sobre os relacio-
namentos. É hora de ouvir mais
e se colocar no lugar do outro.
Bons diálogos podem surgir, mas
evite imposições. o equilíbrio trará
melhores resultados.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

você pode se sentir mais pro-
dutivo e focado. Ótimo momen-
to para colocar tarefas em dia e
cuidar da sua saúde. Apenas
não exagere nas cobranças com
você mesmo.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

o dia favorece a criatividade
e os momentos de lazer. Aproveite
para se expressar de forma au-
têntica e fazer algo que te dá pra-
zer. em assuntos afetivos, mostre
o que sente com leveza.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Assuntos familiares ou do lar
podem exigir atenção. escute seu
coração, mas tente manter os pés
no chão ao tomar decisões. um
gesto de cuidado pode transfor-
mar o clima ao seu redor.

Desigualdade persistente e baixa escolaridade familiar mantêm ciclos de pobreza entre gerações

Apenas 1,8% das crianças brasileiras
atinge o topo da renda, mostra estudo
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Leticia Marielle

A cólica é uma dor provo-
cada por contrações involun-
tárias da musculatura de ór-
gãos ocos, como o útero, os in-
testinos ou os rins. Apesar de
ser comumente associada ao
ciclo menstrual, esse tipo de
dor não é exclusivo do sistema
reprodutor feminino. Ela pode
surgir, por exemplo, quando
o intestino se movimenta para
eliminar fezes ou quando há
a presença de cálculos renais,
o que gera contrações doloro-
sas para expulsar as pedras. 

A característica mais mar-
cante da cólica é a dificuldade
em identificar exatamente
onde dói. Ao contrário da dor
superficial, como a provocada
por um corte ou ferida, a có-
lica costuma afetar uma re-
gião inteira, tornando mais
difícil determinar qual órgão
está envolvido.

No caso das mulheres, essa
dificuldade aumenta devido
à anatomia pélvica, onde o
útero está posicionado muito
próximo de outros órgãos,
como bexiga, intestino, ová-
rios, tubas uterinas e ureteres.
Por isso, dores originadas em
diferentes sistemas podem se
confundir, exigindo uma in-
vestigação cuidadosa.

Entre as causas mais co-
muns de dor pélvica feminina
está a endometriose, uma doen-
ça inflamatória que afeta mui-
tas mulheres em idade fértil.
Ela pode provocar cólicas in-
tensas durante a menstruação,
dores fora do período mens-
trual, incômodo durante as re-
lações sexuais e até infertili-
dade. O diagnóstico deve ser
feito por um ginecologista, e o

tratamento varia entre o uso
de medicamentos e a necessi-
dade de cirurgia, dependendo
da gravidade dos sintomas.

Outra causa recorrente são
os miomas uterinos, que são
tumores benignos formados no
tecido muscular do útero. Eles
podem aumentar o fluxo mens-
trual e provocar cólicas signi-
ficativas. Embora nem sempre
exijam tratamento, precisam
de acompanhamento médico
regular. Em alguns casos, a re-
moção cirúrgica pode ser indi-
cada. A dor pélvica também
pode estar relacionada a pro-
blemas do trato urinário. 

A infecção urinária, por
exemplo, causa irritação na
bexiga e provoca dor, ardência
ao urinar e aumento da fre-
quência urinária. Quando esses
sintomas se prolongam por se-
manas ou meses, pode-se tratar
de uma síndrome chamada

bexiga dolorosa, cuja origem
ainda não é totalmente com-
preendida, mas que pode estar
associada a fatores como dieta,
estresse e hábitos de vida.

As cólicas intestinais tam-
bém são uma possibilidade e
podem ser provocadas por in-
fecções, intolerâncias alimen-
tares, prisão de ventre ou doen-
ças inflamatórias intestinais.
Como o reto está localizado
perto do útero, é comum haver
confusão entre cólica intestinal
e cólica menstrual. Já a cha-
mada cólica menstrual comum
é um sintoma frequente na
vida de muitas mulheres, mas
definir seus limites entre o es-
perado e o preocupante pode
ser um desafio. Um fator de
alerta é o impacto que a dor
causa na rotina: se ela interfere
nas atividades do dia a dia ou
se tem piorado progressiva-
mente ao longo dos meses, é

sinal de que algo merece aten-
ção médica.

Alguns sinais exigem aten-
ção imediata e podem indicar
situações de maior gravidade.
Em mulheres com dor pélvica,
sintomas como tontura intensa
ou episódios de desmaio não
devem ser ignorados. Quedas
bruscas na pressão arterial,
associadas a batimentos car-
díacos acelerados, podem re-
presentar um quadro de cho-
que e requerem atendimento
de urgência.

Outros sinais de alerta in-
cluem dor súbita e aguda, es-
pecialmente quando acompa-
nhada de náusea, vômito, suor
excessivo ou sensação de agi-
tação. Febre, calafrios e san-
gramento vaginal após a me-
nopausa também são indica-
tivos de que algo mais sério
pode estar ocorrendo. Nesses
casos, procurar um serviço

médico com rapidez é essencial
para garantir a segurança e o
diagnóstico correto.

Exames de imagem espe-
cíficos podem ser fundamen-
tais tanto para o diagnóstico
quanto para o acompanha-
mento do tratamento. Em al-
guns casos, a abordagem mul-
tidisciplinar é indicada, com
a inclusão de profissionais
como a fisioterapeuta, que
atua no fortalecimento e re-
laxamento da região pélvica,
e a nutricionista, que contribui
para a recuperação do bem-
estar e da qualidade de vida
do paciente. É sempre impor-
tante reforçar: o atendimento
médico deve ser a primeira
medida diante de dores per-
sistentes ou desconfortos in-
comuns. A automedicação
pode mascarar sintomas e
atrasar o diagnóstico correto.
(Especial para O Hoje)

Entre as causas
mais comuns 
de dor pélvica
feminina está a
endometriose

Alguns sinais exigem atenção imediata e podem indicar situações de maior gravidade

Cólica não é só menstrual: por que
a dor pélvica exige atenção médica

eM CaRTaZ

Como treinar o seu dragão
(euA,2025) duração: 2h
05min. direção: dean de-
Blois. elenco: Mason Tha-
mes, Gerard Butler, nico Par-
ker. Gênero: Aventura, fan-
tasia. Cinemark passeio das
Águas:12h, 13h, 14h50, 15h50,
17h40, 18h40, 20h30,
21h20.Kinoplex:13h30, 15h,
16h, 17h30, 18h30, 20h, 21h.Ci-
nemark Flamboyant:14h50,
15h50, 17h40, 18h40, 20h30.
Moviecom:16h20, 18h50,
21h20. Cinefilx: 14h, 16h35,
19h10, 21h45.

Confinado (euA,2025) dura-
ção: 1h 35min. direção: david
Yarovesky. elenco: Bill skars-
gård, Anthony Hopkins, Ashley
Cartwright. Gênero: Ação. Ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h30, 17h10, 21h10, 22h40.Ci-
nemark passeio das Águas:
11h50, 12h30, 13h40, 14h20,
17h30, 19h35.

O Refúgio (euA,2025) duração:
1h 52min. direção: Ben small-
bone. elenco: neal Mcdonough,
dawn olivieri, Bailey Chase. Gê-
nero: Ação. Cinemark passeio
das Águas: 17h.

Bailarina (euA, 2025). dura-
ção: 02:05:00h. diretor: len
Wiseman. elenco: Ana de Ar-

mas, Keanu. Cineflix: 18h40 e
21h15. Moviecom Buriti:
15h40, 19h15, 21h40. Movie-
com Buriti: 20h.Cinemark
Flamboyant:14H20,18h30,
19h30, 21h30, 22h20.Cine-
mark passeio das Águas: 16h,
20h.Cinemark passeio das

Águas: 12h50, 15h40, 18h30,
20h50, 21h30, 22h15.Kino-
plex:16h, 18h40, 21h15.

Hope On The Stage (JPn,2025).
duração: 3h 00min. direção:
HYBe. elenco: J-Hope. Cinemark
passeio das Águas: 16h, 20h.

Lilo & Stitch (euA, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção: dean
Fleischer Camp. elenco: Chris
sanders, Maia Kealoha, sydney
elizabeth Agudong. Gênero:
Aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. Kinoplex:
13h20, 13h40, 14h00, 15h40,

16h00, 16h20, 18h00, 18h20,
18h40, 20h20, 20h40, 21h00.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
12h30, 13h10, 13h40, 14h40,
15h10, 15h50, 16h20, 17h50,
18h30. Moviecom Buriti:14h30,
16h45, 19h00, 21h15. Cine-
mark passeio das Águas:
12h00, 12h40, 14h00, 14h40,
15h20, 16h40, 17h20, 18h40,
19h20, 20h00, 21h20.

Premonição 6: Laços De San-
gue (euA, 2025). duração:  1h
50min. direção: Zach lipovsky,
Adam B. stein. elenco: Brec
Bassinger, Teo Briones, Kaitlyn
santa Juana. Gênero: Terror.
Cineflix Aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. Moviecom
Buriti: 17h15,21h45. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 14h10, 16h,
18h45, 21h20. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 14h,
14h40, 15h15, 15h45, 16h,
17h20, 18h40, 19h20, 20h,
21h30, 22h30, 20h45, 21h30 e
21h35. Kinoplex: 14h30, 21h30.

Missão Impossível: O Acerto
Final (euA,2025) duração: 2h
49min. direção: Christopher
McQuarrie. elenco: Tom Crui-
se, Hayley Atwell, simon Pegg.
Cinemark Flamboyant: 20h10,
21h00. Cinemark passeio das
Águas: 20h10, 21h00. Kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. Moviecom Buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

tCINEMA

iStock

“Bailarina” é um

filme de ação e

suspense neo-noir,

dirigido por Len

Wiseman e faz

parte do universo

expandido de 

John Wick 
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Após quatro anos de queda
consecutiva, Goiás voltou a re-
gistrar crescimento no número
de nascimentos em 2025, sina-
lizando um novo ciclo de ex-
pansão populacional. Esse mo-
vimento impacta diretamente
o mercado local de produtos
voltados para cuidados infantis,
aquecendo setores como higie-
ne, alimentação e cosméticos
para recém-nascidos. A reto-
mada da natalidade no estado
traz demandas específicas que
refletem mudanças nos hábitos
de consumo e na organização
das famílias. Segundo dados
oficiais, em 2025 foram regis-
trados 92.004 nascimentos em
cartórios goianos, sendo 91.319
efetivamente ocorridos no ano.
Esse número representa um
aumento de 2,8% em relação a
2024, a primeira alta observada
desde 2018, ano em que o cres-
cimento havia sido de 1,7%. O
cenário indica uma recuperação
do ritmo natalício, acompa-
nhando uma tendência seme-
lhante observada em outras re-
giões do País.

Entre os 246 municípios goia-
nos, 129 apresentaram cresci-
mento no número de nascidos
vivos. O destaque fica para For-
mosa, que teve um aumento
expressivo de 49,6%, passando
de 1.107 para 1.656 nascimentos
entre 2024 e 2025. Outros mu-
nicípios com altas significativas
foram Senador Canedo (8,6%),

Itumbiara (8%) e Trindade
(6,5%). A capital Goiânia aparece
em nono lugar no ranking es-
tadual, com crescimento de
2,6%, seguida por Anápolis, que
registrou alta de 2%. O perfil
dos nascimentos mostra equi-
líbrio entre os sexos, com 51%
do sexo masculino e 48,2% fe-
minino, além de um pequeno
percentual com registro de sexo
ignorado. Esses números refor-
çam a importância de o mer-
cado local estar atento às ne-
cessidades específicas do pú-
blico infantil e das famílias que
estão em crescimento.

O aumento dos nascimentos
traz consigo um impulso direto

no consumo de itens essenciais
para o cuidado dos recém-nas-
cidos. O setor de produtos para
bebês em Goiás observa uma
crescente demanda por fraldas
descartáveis, itens de higiene
como sabonetes líquidos e loções
hidratantes, produtos dermato-
logicamente testados, hipoaler-
gênicos e com formulações na-
turais. Além disso, as famílias
têm buscado produtos que com-
binam qualidade, segurança e
sustentabilidade, refletindo uma
mudança nos padrões de con-
sumo. A urbanização do estado
e o crescimento da renda dis-
ponível para as famílias contri-
buem para essa movimentação

econômica. Pais e mães estão
cada vez mais conscientes da
importância de produtos espe-
cíficos para a pele delicada dos
bebês, o que estimula o mercado
a oferecer linhas diferenciadas,
especialmente aquelas classifi-
cadas como premium.

Outro ponto relevante é a
expansão do comércio eletrô-
nico, que facilita o acesso das
famílias a uma maior variedade
de produtos, muitas vezes não
disponíveis em lojas físicas. A
conveniência da compra online,
aliada à entrega rápida, tem
ajudado a ampliar o portfólio
consumido pelas famílias goia-
nas, que passam a contar com
itens variados para alimentação,
higiene e conforto dos peque-
nos. Segundo especialistas, o
perfil dos consumidores do
mercado baby tem evoluído.
“Os pais atuais estão mais in-
formados e exigentes. Eles prio-
rizam produtos que garantam
a segurança e o bem-estar dos
filhos, evitando substâncias
químicas agressivas e buscando
fórmulas naturais e testadas
dermatologicamente”, explica
uma consultora de mercado
que acompanha o segmento
de cuidados infantis.

Além disso, o planejamento
familiar moderno tem levado
as famílias a organizar previa-
mente tudo para a chegada do
bebê. A preparação da mala de
maternidade, por exemplo, é
uma prática que tem ganhado
adesão, evitando contratempos
na hora do parto. Itens como

conjuntos de roupas confortáveis
para o bebê e para a mãe, kits
de higiene em tamanhos redu-
zidos e produtos que facilitam
o cuidado diário são itens prio-
ritários nessa preparação. Essa
mudança comportamental se
reflete também na procura por
serviços especializados, como
consultorias em organização fa-
miliar e espaços adaptados para
o conforto e segurança do bebê.
Esses serviços vêm ganhando
relevância, principalmente em
grandes centros urbanos como
Goiânia e Anápolis, onde a rotina
acelerada das famílias exige so-
luções práticas e eficientes.

O mercado de produtos para
bebês em Goiás mostra-se pro-
missor e em expansão, acom-
panhando a retomada do cres-
cimento populacional. A expec-
tativa é que essa tendência se
mantenha nos próximos anos,
à medida que o número de nas-
cimentos se estabilize em níveis
mais elevados. Isso cria um am-
biente favorável para a inovação
e a entrada de novas marcas,
além da ampliação dos canais
de venda, sobretudo digitais. A
crescente demanda por produtos
que ofereçam segurança, quali-
dade e sustentabilidade impul-
siona o desenvolvimento de li-
nhas especializadas e estimula
a concorrência entre fabricantes
e fornecedores. O resultado é
maior diversidade e acesso para
as famílias, que buscam garantir
o melhor para seus filhos desde
os primeiros dias de vida. (Es-
pecial para O Hoje)

Negócios

A alta de 2,8% 
nos nascimentos
reflete na 
expansão do setor 

Goiás tem alta na natalidade e
aquece cuidados a recém-nascidos

O setor de cuidados
infantis acompanha a
tendência de consumo
mais consciente 
e digital

Fotos: Divulgação
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A Prefeitura de Serranópo-
lis, no sudoeste de Goiás, está
com inscrições abertas para
dois processos seletivos sim-
plificados que oferecem, ao
todo, 186 vagas temporárias
para atuação em diversas áreas
do município. Os certames con-
templam candidatos com es-
colaridade de nível fundamen-
tal, médio, técnico e superior,
com remuneração que varia
de R$ 1.522,76 a R$ 5.806,84,
para jornadas semanais de 30
a 40 horas de trabalho.

As inscrições são gratuitas
e devem ser realizadas pre-
sencialmente entre os dias 16
e 25 de junho de 2025. Para os
cargos do edital nº 01/2025, o
local de inscrição é o prédio
do Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS), situado
na Av. Joaquim Maneco, qua-
dra 14, lote A, no Centro da ci-
dade. Já para os cargos do edi-
tal nº 02/2025, os candidatos
devem se dirigir à sede da Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção, na Avenida Major João
Joaquim de Lima, nº 17, no Se-
tor Jardim das Oliveiras.

Distribuição de vagas
No edital nº 01/2025, estão

disponíveis 137 vagas distribuí-
das entre os seguintes cargos:

Auxiliar Administrativo (14);
Agente Fiscal (1);
Auxiliar de Serviços Gerais (26);
Auxiliar de Serviços Gerais

Operacionais Diversos (20);
Agente de Alimentação (8);

Vigilante (6);
Porteiro (3);
Instrutor de Artesanato (2);
Coletor de Lixo (2);
Operador de Máquinas (2);
Gari Varredor (27);
Instrutor de Futebol (3);
Coveiro (1);
Cuidadora (9);
Agente de Endemias (5);
Assistente Social (3);
Supervisor (1);
Visitadores (2);
Psicólogo (2).

Já o edital nº 02/2025, orga-
nizado pela Secretaria Munici-

pal de Educação, traz 49 vagas
temporárias voltadas à área
educacional. Os cargos são:

Professor Pedagogo (33);
Professor de Inglês (1);
Professor de Educação Física (1);
Nutricionista (1);
Psicólogo (1);
Profissional de Apoio (6);
Assistente Educacional In-

fantil (6).

Processo de seleção
A seleção ocorrerá por meio

de análise de títulos, entrevistas
e provas objetivas e discursi-

vas, a depender do cargo. Para
os cargos da Educação, como
Professores de Pedagogia, In-
glês e Educação Física, os can-
didatos passarão por análise
de formação, experiência, pro-
va objetiva e uma prova dis-
cursiva com temas da área
educacional, informática e ela-
boração de plano de aula. A
aplicação da prova objetiva
está prevista para o dia 28 de
junho de 2025.

Para os cargos de Nutri-
cionista e Psicólogo da área
da Educação, haverá entre-
vista individual com pontua-
ção específica. Já para os car-
gos de Profissional de Apoio
e Assistente Educacional In-
fantil, a seleção será realizada
por meio de análise de títulos,
experiência e entrevista.

Nos demais cargos do edital
nº 01/2025, a classificação se
dará por prova de títulos e
entrevista, conforme os crité-
rios estabelecidos no respec-
tivo edital.

Requisitos e orientações
Os interessados devem ter

no mínimo 18 anos de idade,
atender aos requisitos especí-
ficos de escolaridade para cada
função e, quando necessário,
apresentar registro profissional
no respectivo conselho de clas-
se. A documentação exigida
inclui currículo atualizado, có-
pia do RG e CPF, comprovante
de escolaridade, comprovante

de residência e, se for o caso,
documentos que comprovem
a experiência profissional e tí-
tulos acadêmicos.

Aqueles que se enquadra-
rem nos critérios legais pode-
rão solicitar isenção de inscri-
ção entre os dias 3 e 17 de ju-
nho, mediante apresentação
de documentos que compro-
vem a condição declarada.

Validade e atuação
Os contratos serão tempo-

rários e os processos seletivos
terão validade de um ano, po-
dendo ser prorrogados por
igual período, de acordo com
a necessidade da administra-
ção municipal.

Os profissionais contratados
atuarão nas diversas reparti-
ções públicas da cidade. No
caso dos profissionais da Edu-
cação, a lotação poderá ocorrer
em unidades como a Escola
Municipal Emídia Honória de
Oliveira, Escola Elias Alves de
Assis e na Escola Ponte de Pe-
dra, localizada na zona rural
de Serranópolis.

Onde encontrar 
os editais

Os editais completos estão
disponíveis no site oficial da
Prefeitura de Serranópolis:
www.serranopolis.go.gov.br.
Dúvidas adicionais podem ser
esclarecidas pelo telefone da
Prefeitura: (64) 3668-1259.  (Es-
pecial para O Hoje)

Certame oferece
186 vagas

Serranópolis abre concurso 
com salários de até R$ 5.806,84

Inscrições vão até 
o dia 25 de junho 

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Serranópolis 
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